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Antes da eleíçãe os udenístas, em uma das comissões da Assembleia, rejeitam uma

revígoraçãe de erêdíte para a ponte de Blumenau, "por ser contrária à Constítuíçãe,
aos codigos e às leis". Depois do pleíte, os mesmos udenístas, em plenário, apro­

vam a mesma revígcraçãe.; O povo já j.ulgou a. "coerência" dessa gente ......
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Com a folga de domingo, os Cabrais e çs Osvaldos, reunidos em WIl

só artigo, largaram-se ao Diário para oxp l iear, a modo dos três, a I)OIl­

duta da bancada minoritária, neste. melancólico fim, de legislatura. A
derrota ele 23 de novembro impregnou-os de raiva e raiva contra o po­
vo, como se viu das manchetes do jornal, cuja redação infestam. No eu­

,

50 dos créditos para a f'acil idade e a mais rápida conclusão dos Servi-
ços de Agua, a bancada ela U. D. N. não pode justiticar-se. Sabia que os­

cofres públicos nada perderiam! Sabia que as medidas solicitadas vi­
savam ao benííício da Capital. E votou contra! No caso da ponte de Blu­
menau a trindade-escr itcra esqueceu-se de informar que houve tccur­

so da decisão anuladora da concorrência. Escondeu o detalhe, para lan­
çar a contusão. O parecer contrário à rnviguraçãrr de um crédito foi su­
bscrito pelos udenistas, na Comissão de Legislação e justiça. O" ude­
nístas não queriam a ponte - ANTES DA )i:LEIÇÃO, porque não sa ..

hiam se a U. D. N. venceria Oll não, em Blumenau l E, já em seguiria ao,

pleito, quando o projeto apareceu, modificaram a atitude. A maioria,
antes e depois de .23 de nuvernhro teve a mesma decisão! E nem pode­
ria deixar ele ser assim, de vez que não leva para a Assembléia os

complexos de uma derrota. A ponte servirá a um local que é uma VClt­
dade lru garganta, por onde ostuam r-iquezas nossas, em demanda d.(�
mercados, O preço total da obra, se atentarmos ainda pau a urgência

O livro «Um c!l�al ·llustre» - CODgratola�o-es pela" posse' de que .t/?f��:�ad�i�o e��!epi���r Ji�t;1��ieJ::(�e�)A;02g: comum.
• p� •

5 \I
... •

1.° -:, A bancada _da U. l? N" apezar de saber que medidas propos-

DrefeHos munlcIP8IS.-0 deputadO Lo�es Vieira, preSidente ��Sb�;���'I���C�����ja�Op��:�r�a�ag�t��lUm :a��J���ig�m��{t�ll�gnt:a�lelas
d C

· -

P t I
2.° - Antes do pleito os udcnistas se opõem a uma revigoração de

a omlssao ermanente - u ras notas. credito para a construção de uma ponLe em Blumenau, Tacham - (ou
" • taxam, como pies escrevem) - tudo de irregular, tudo de ínsconsti-

�a �essã� de -sexta-íeira, após o resultados dignos de registo e sa- certificado do valor intectual do
'

tucional, Ludo rle tõrto, tudo de errado, tudo de contrário aos código:'!
brrlharite discurso do deputado Or- tisfação e, também, o interesse pe- jovem jornalista barriga-verde. e às lais.. .

" . .

ty Machado, usou da palava () de- las letras recolaram os dormidos E que outros livros apareçam d« Passado o pleito e como a vitória lhes sorrisse em Blumenau. de-
putado Saulo Ramos (1'. T. 2.) que I dI' I l:l

_.

I sandam e aprovam o projeto. Os leitores estarão rindo! Mas a verdade
quac ros a cu tura nacionar. ( romens c e nossa geraçao, a Imp an- p_ essa: ·0 resultado da eleição em B!umenau alterou a suhstancia do

a propósito do livro "Um Casal Novos autores, nova geração em .tar uma nova forma na arquitetura projeto. "

Ilustre", produziu o seguinte dis- marcha ousada pelos ásperos cami- das letras, Depois da eleição, êsse projéto, que era inconsí.itutional, sem se mo-
curso: -nhos dos ensaios literários; novas Que se anime alguém de escrever, dif'ioar em uma só virgula, passou a ser constitucional; de tórto passou

S h P
. ,a direito; ele errado, a certo; de coritrário aos codigos, a eles cbi"'[J;,en ar residente, editoras, o povo, o govêrno e nós também, outro livro no estilo e be- ente ...

Senhores representantes: outros, a aplaudi-los estamos, certos leza que Nuno d'Eça acaba de edi- Exemplos tristes, "em face das decisões majoritárias, tornada!'.
Quero dizer aqui, repetindo o de os estimular, fazendo estimá-los. tal' pelo esfôrço da REVISTA sempre ao largo de injunções po-líticas e consentaneas, apenas, ao in-

imortal Castro Alves que o livro Citar faço e prazeirosamente a AT"CALIDADE - <" que êsse livro têresse público. ,
.-""'�

caindo nalma, e' germe que faz a
.

el edit REVIS1'A ATUA
.

ôbr "1' 1 TROPA BAR- Fossemos citar mais pareceres, caberia aqui o dado por um dos três'
nov I ora - �

- seja so re o va OI (a - . sabedor-es que escrevem no diário, ,e no qual se leem esí.es treohinhos de
palma, é chuva que faz o mar ... � LIDADES, que' sobrepujando ernba- BIGA-VERDE, onde se lhes cantem '.OUl'O:
no Brasil e em Santa Catarina mais raços de tôda sorte, iniciou a puhli- os feitos e grandezas (' que seja' "Correm para merecerem a aprovação desta Assembléia os orca-
livros, e teremos mais palmas e cação do primeiro livro, puramente prccussor da idéia de monumentos merdas municipais para 19LÍ8, em número de LÍ5." .

maiores mares de conhecimentos, catarinense, fôrça estonteante moça
"

> .: uid ·t it I "Cabe. assim, a Assembléia verificar se a distribuicão das verhas
que sejam errgi os nes a capr a e estão certas ... "

na figura magistral que a língua que o escreveu, e esfôrço forte que .nas principais cidades do Estado. Depois que um dos iluminados próoeres udenistas sllstentoLl que
portuguesa nos permite que se fa� i o imprimiu.' ,

,
E teremos feito" fugir ao sentido J não há 1'1'1'0 no tratar-se tI,ma, pessoa de excelência e de vós, ao mesmo

ça. I Tratamos do livro de Nuno d'EçíÍ, pejorativo a que' se lhes dão outros tempo, drve estar: ceJ'to tan�bem aquele, cOl"rel,n p�')'r�, mereOFi1'em.!
.

Sabem os ilustres Membros desta intitulado. _ "Um casal ilustre'� !- ..

I
.

r .,A
"

, I E mUlto maIs certo, alllda, aquela v'ernaculIsslma concordância:
, ! ., •. •

naCIOnaIS, que, pe a Ignfllanc1a re-! "Saber se a distl'ibwição e-slão certa�!"
.

Casa que a luta contra o

analfabe-j' orIgmal
bIOgrafIa do coronel VIdaI (Conclue na pág..ina �3) i Confere,

.

=�����������:��i����-sm-an-oh-ra-sd-ae-�-re-ma�es-qu-er-dafavoravel a suspensao do Jornal RIO, 22 (A. : .) - O depuJa'io 'parlamenlar gancho - são dignas jornais" (pam o deputado C:údE

RIO, 22 (A. :'\'.) _ O ministro "Artur Marinho, l'elalor dI) mandado Fau�to de Freitas e Castro, 1'1""1- de. estudo. A maIOr parte ct.ela�, ou Neto); "derem tratan1E'nto rlesu­
(]e s,egnrança, iml)etrado pela. em[ll'csa "Tribllna. Popnlar". contra o alo tal' na' Comissão cle ConsLitui(:,ilf.l f' seja, das que Joram apl'esentad;lS mano aos presos políUcos, qLlandü
do mÍl}istro da Justiça que suS[)endpll na publicação, pOl' 30 dias, de- Justiça, do projeto. de ca::isação de·; pelos comunistas, revestem-se, au- no exercíeio da presidência d;) Re·,

mandatos, falando, à imlll'1'n-;:l. tes de um cal'ater pilherieo, '= mo· pública" (para o sr. ArLhul' Ber­pois seu despacho determinado o restabelecimento da circula(:iío elo
mesmo orgão, ,encaminhou os au tos ao sub-procuradol' geral do TI'i)m- ·informoll qne elas 367 emendas 1'a do que de qualquer outro intlll· nardes).
nal ele Recursos, dr, Ale.cll BarJwdo pal'a pmilir sell parpCP1'. oferecidas em plenário a ,essa pco· to. Ou melhor, foram aprespnLn- "São emendas - diz o parlamen-

Sabe-se qne o Sllb-procuJ'ruJoJ' geral .\lce'n Bal'bcdo se mmlife"La- posição, á maioria da::; quais :ln dos.com ,a fin�lidade llnica dA oh�- tal' gancho - que ainela têm a ver

rá contrario à eoncE'ssão cio mandato dc segurança, ba5eamlo-sc na lc- bancada conmnisLa, já trm l1ar('ce�' trllll' sbtematlcamente a IllCtl'ch:l com o proj'eto, como se vcrifica. E

gislação ql1e rege a ma�eI'ia e o;; fllndamentos que levaram o govel!llO, pront.o sobre duzentas. Muito pou- elo pl'ojeto, delongand'O os debates são centenas em um mesmo tom

por ültermedio do ministro da Jllstiça, e determinar a snsprnsl'ío da- cas emenr[as - il1f,ormon ainda ,) e a,; aprecia<:ões. Revelam, por ou- de mofa e' injuria ".' Jufo,rmou ain-

quple jom.al, lwlo prazo rle 30 dias, mediante uma portaria. t1'O lado, uma irresponsabilirlaclc. da o deputado Freitas e Castro

Os cr'l-mes de responsab-I�·I·I·dad-'-e lu'elo aos catollcos ���Oljl��:jd�l�a s��s fL�l��f�I��i. (��1������� I g�le��n�:;��s,d�r:;U�l�:� rse;:gt� �;l��
há de cara ter rigorosamente pes- tivo ao ex-er'cicio da função d2 re-

Pllaaa pa 7 soai e ,entre elas as 'seguin!;I>';; prescntantes do povo na Câma�'a e
\J IA "Perderá o mandato o repl·c::;en· no Senado, destaca-se a repetiçãoRIO, 22 (A. N.) - Noticia procrdenLe de São Paulo arliantnm {[Ile CIDAD.e DO V'A'l'lCAiVO, 22 ta:n�e que f,or monarquista, (pal'a de seus itens. Alg'umas são co)liasos líeleres de várias bancadas na Câmara Federal esLão estudando um A 1'1 NA. N.) - O Sumo Pontífice, lWUHI o sr. . ta l)a 1 ogueira). "Perder?b doutras, embora firmados P01" ne-

ilTlte-projeto de lei, reglllando os crimes de responsabilidade dos gov·el'� breve encíclic(1 denon�inada "Opta... seus assentos os representanLe', j}lltaclo-s diferentes. Ha até oito, no­
nadares dos Estados B, que, uma vez aprovado, teria aplicação como lei t'ÍSsima Pa;r", declm'ou ao 'mundo que pertençam a partidos politicos ve ou elez' emendas sobl',e um mes­

federal, ,em toda'" as unidades estaduais. que a, paz ainda é inccrta, e enCQ- eujos correligionários Lenham ;;id(l mo caso. Noticia-,se, a proposi to.
receu pos católicos a necessidll,ie eondenad-os como cumplic.es ::l,�s que estão sendo distribuidos bole­
d� 1'ezarern em toda a parte ('mn torpedramentos de navios brasilei- tins contendo listas de depuLadoH
esse objetivo. Escl'eveu' Pio XIl qne ros pelos alemães, (para o deputa- favorayris à cassação B seUi: enrll�­
a Humanidade ass'iste, com t'l'isteza do Gofredo Teles); "que s,e reg-nzi- reços de resiclenciai'. Estes bole!.ins
e trepidação, au seu fracasso em jam com o empastelamento de jül'- conv,iclam os correligionários e os

conseguú' wna paz depois deiS crueis nais" (para Jnrací MagalhiiJ'S); adptos do comunismo a coagirem
vicissitndes da gue)'l'((. A.cl·escPil,l;u1:, que srudo proprj'etário ele imove!s por telefone ou carta, os I'eprpsf.n�
que não são poltcas as nações em. qne cobrem alug'uel'es eseorchantes ans tf1nles ela nação. O deputaria Agos­
as classes socia.is se ac/w:ln 1'ecillrv- seus inqnilinos" (para o 'deputadO tinha Monteiro foi ha dias visHa�
camente agitadas, v'ivenclo sob (IS Eduardo Duvivi,er): "que. üJ.l"If.i'; odo por, algumas adppLas da 'linha
rnais graves alneaças, com irmml?- sielo ministro da Jusjjça, tenham justa e nessa ocasião, ameacado
neveis tum.ultos c ht,1'/mlencias. permitido o empastelamento de por uma delas."

.

. Num apaixonado npélo à lia:,
que 'co'Í..ncide com (/s celebraçiJl's
do Natal, o Papa úiticou. ener'(fi- a ' Fran'ça e' o problema alema-ocomente aos ((,gilaelm'es, que estilo
atiçando as classes à lu ta, a fi rn de
"derl'ubm'em os fnnclmnentos do PARIS, 22 (U. P.) - ° min'.ó�ro da Assembléia Nacioli.al, que <,r>
Estado". Sem mencionar' paíús e das RelaçõE's Exteriorps 1'ralle('�, reuniu • em sessão �ecrpta. Aflu ..

lJartielos pelos nom.es e denomina- sr. George Bidault, declaron nu.:\" zin qne os ponlos ele vista da Fran­
ções, 1JWS se l'efel'iJ:ndu1 evidenl c- :França está disposta a entra�' em ça relativamente a Alemanha "8:1,.'
mente à l'ecente campanha chefiét- negociações em separado com qual.. ))rm conhecidos. Até ag'ora, a qnf�­da pelos c011wnistas na Françr;. e quer ontra potrncia de oClípaçiio.:J tão da fusão elas 7.Onas ocidf'ntais
na Italía, disse o S1/.111.O Pontilice fim de dispor do futuro· da Alemfl- d.a AlemaJ:oha não foi solucionaria".
que .0$ "c;ue, com planos p1'emell-i- nha. Acentuou o chanéf'ler, COllWf1·, Analisando as CflU�as que rloLf'r­
fados agtlarn as nw,�sas, ,,�o�wUaJ";' tando o fraca��o da conferêTlci� d� minaram o fraéasso elo srgl1nrl"
do-as aos t1l1nlllos, a sewçao e {I, Londl'ps, que temo::; !JbPNlane r]p Con,�elho dos Chaneelf'res. o sr, Bl­
ofensa co.ntl'a �tS liberdades alheios, a(:50 ela fOl'ma mais complrla,. E I dualt afu'mou categoricamenlp qUi'
sem du.vul�, .noo_ trabalhnm em ta, Acrescpn 1 ou que estamos dbllll'- a Franca não era resnonsa"c I p,o_
V01' 'da m1.tl(Jaçoo ela pobl'e::.a dM

I tal',
1'111 qualquer tempo, a rliseut.ir los acontecimentos rIr' LOllr!l'/>'.

povos, mas apenas para aumenta- com qualqupr um do� nosl'o� alj;1- Di;;�r (WC a FrflnrA muito trm 11',(­
ln. PI'ovoc(/ndo a

. extl'e'YJ.w í'ui�1({,

I
dos a ques�ão da AlE'manlla. :) fim I balharlo nura evitar fi r]psintf'gl'H­

eX((1'cebando os ammos e wter;'01J1- de conseglllrmos uma soluciífJ :lJ crio ela Ellrona e o mnnrlo lho rj,'­
pendo o cw'so nOl'1nal do traballll) j}l'o])lf'ma. si brm cru" os principlr,s'j "ia reconhpcer esse direilo. E ['::,­
e da ?'ir[o. ([Ui"' trm fundamentado fi no�,,;) ;>1 i

I
sryrrou � "Agol�a, tudo innica fln"

Concitou Pio XlT. em st>(/uirl!:. ri '1urlc continuam os lllef;mn�. BI- o� acontceinlPntos p�tão pm 11'1:\.,'.
pacific{/ção dos espÍ1'Ífos e a com- da.l1lL_ 1)],1'810u iinformaçõp� iI "CI'-j ('!lu. r a nós nana toca pclG �n;\

p7'ef}}ISão mutua. mlssao dos assuntos l("stl'anJ'2]"'�S provocação".

DE ARRUDA RllIOS

NA ASSEMBLEIA LEGISLATIVA

a bancada pessedista em Palàcio
o discurso do deu. Nunes Varela e a res­

. posta· do sr. Governador do Estado .

Terminaram sábado, à tarde, os Vice-Presidente da Rep'Ública e' Pre­

trabalhos legislativos da presente sidente do PSD .nacional, a quem

sessão, tendo sido votada toda a hipotecaram sua solidariedade.
n1atéria de ordem do dia. Terminados oS aplausos com que

Os deputados eleitos pela legenq.a foram acolhidas as últimas' palavras
do Partido Social Democrático, ló- do lideI' majoritário, proferiu o Ga-

go após a sessão de encerramento vernador do Estado expressivas
foram recebidos, em audiência, pelo palavras, agradece'ndo comovido

sr. Governador do Estado. dr. Ader- aquela manifestação que lhe esta­

bal R. da Silva, no Palácio do Go- vam tributando os representantes
verno. do Povo no legislativo catarinense.
Saudando o eminente homem P'Ú- O Chefe do Governo, em sua ora-

blico falou o deputado Nunes Varel- ção, tambem magnifica pe'los con­

la, Iieler da maioria, que enalteceu ceitas, d�monstrou o seu alto apre­

as qualidades de s. excia, tecendo ço pela representação pessedista na

várias considerações em torno. aos Assembléia, saudando a todos e

trabalhos parlamentares que vinham agradecendo as paiavras com que
de se encerrar, terminando por re- fora saudf,ldo pelo lider pessedista.
novar, no seu nome e da b:1ncada A comissão de parlamentares pes-

]Jessedista, .

a solidariedade ao Go- sedistas estava acompanhado do

vernac10r do Estado, destacando, sedistas estava acompanhada do

ainda, a figurá do eminente estadis- 10, esforçado Diretor da Secretaria
ta que é o Senador Nereu Ramos, I da Assembléia.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



I o BSTADO-Terca·'elr. 23 de Dezemb"ft a. .CICII"7

uteu- Os judeus na ofensiva
JERUSALEM, m. P.) -- Os batalhadores judeus, desfechando o

que circulas judaicos qualif'icaram de primeiro g'olp,e para centr-ares­

'. \
tal' a invasão árabe da Palestina, mataram dez árabes e feriram cinco

Dorarlo das empre- outros, num at�que á cidade fl'onteiriça_de Khisás. Em seguida, o so-

'..
verno da Palestina determinou O Loque ele recolher na zona da Alta Ga-

sas rOdOVlarl8S . r li�éia, P:oibi'l1dO o mO�i�ent,o :le Lo�os os transpcr.. te� judeus. :ouco
SEGUNDA.FEIRA depois, soube-se que os ai abes ataca: am um comboio Judeu com armas

Expresso São Oistóvão - Laguna auí.omá tícas Das proximidades da Latrun, Um judeu foi morto e três
7hm·lls.

fetid E' d 1'1'" I ",.

16 horas. erre os. cm "orno 'e ,e 1'\.VIV 101lVEl novos disturhios. Um trem' car-
Auto-Viação Itaja! - Itaja! - 15 ho- gneiro foi paralizado e foram assaltados numf>I"USOS C;Jrros 1)01' uma
Expresso Brusquense _ Brusque _

'L ., L,� , • L ,

raso centena do árabes armados nas pr-oximidades Uf' 'l'ulkara.
Expresso Brusquense - Nova

TrentO!
..,

_ 16,30 horas. 'No curso do ,dia de hoje pelo �enos houve quatorze mortos, o que

_ A�t�.!i:;[1O Catarlnense - Joinvile eleva o total de 2,80, na 'I'erra Santa, desde a aprovação do plano de di-

Auto-Viaçâo cataríiiense - Curitiba � visão, a 29 de novemhro. Noticias de Damasco anunciam que o minis-

-R�d��Iã:ia Sul"Brasil _ Pôrto Alegre,! ira da defesa: sirin aceitou a demissão de várias oficiais, 'que desejam
- 3 J:dora,sS' lB '1' J"1 seguir como voluntarios na lula contra 'Ü sionismo na Palesí ina.
Rapl ou· raSl erro - 0ll1Vl,e - ,

ás 5 e 14 horas.
, TEiR:9A·FELRA

Auto-Viação Catarinense - Pôrto Ale.

gre - 6 horas.
"

Auto-Viaçâo Catarinense _ Cu:..t'itibil
_' 5 horas
Auto-Víação Catarinense

- 7 horas.
Auto-Viação Catarinense

- 6 horas.
Expresso "São Cristóvão - Laguna -

7 horas.
Ernprêsa Glória _ Laguna - 7'h'

e 6% horas.
Expresso Brusquense - Brusque -

16 horas.
Auto.víaçao ttajat - !tajai - 15 ho­

raso

Rápido Sul Brasileiro...., JoinvUe - às
5 € 14 horas.

QUARTA·FERA
Auto-Vlaçãc Cata'rinense

- 5 horas.
'Auto-Víaçâo Catarinense

- 7 horas.
',Auto·Viação Catarinense Laguna
_ 6,30 horas.

Rápido Sul Brasileiro - Joinvile - às
5 e 14 horas,
Expresso São Cristovão - Laguna _

7 horas.
Expresso Brusquense _ Brusque -

16 horas.
Auto-Viação Itaja! - naja! - 15 ho­

raso

Expresso Brusquense - Nova Trento
- 16,30 horas.
Rodoviária Sul Brasil - Pôrto Alegre

- 3 horas.
QUINTA·FEIRA

,

Auto .. Viação Catarinense

Alegre - 6 horas.
Auto·Viação Catarimmse

- 5 horas,
Auto·Viação Catarinense

- 7 horas.
Auto·Viaçlio Catarinense - Tubru'ão

- 6 horas.
Auto·Viação Catarinense - La'guna

- 6,3;0 hôras.
Expresso São Cristovão - Laguna -

7 horas.
Emprêsa Glóril\ - Laguna - 6 1/2

e 7 1/2 hOTas.
'Expresso Bru,quense - Brusque -

16 hora,s.
. "

,

Auto·Viação Itajai - ltaja! - 15 ho·
raso

Rá'j)ido Sul Brasileiro - Joinvile - às
5 e 14 horas.

SEXTA·FEIRA
Rodoviária Sul Brasil - Pôrto Alegre

- 3 horas.
Auto·Viação Cata'rinense

- 5 horas.
Auto-Viação I Catarinense

- 7 horas.
Auto·Viação Catarinense - Laguna

- 6,3'0 horas.
E:lÇpresso São Oristovão - Laguna -

7 horas.
Auto·Viação Itajaí - Itajai - 15 ho·

raso

E�resso Brusquense
16 horas.
Rãpid'Ú Sul Brasileiro - Joinvile -

às 5 e 14 horas.
SÁBADO
Catarinen.se - Curitiba
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Farmácias de plantão
, MtS DE DEZEMBRO

6 Sábado - Farmácia Moderna
- Rua João Pinto.

7 Domingo - Farmácia Moderna
- Rua João Pinto.
i3 Sábado - Farmácia Sto An­

tônio - Rua João Pinto.•
14 Domingo - Farmácia Sto,

Antônio - Rua João Pinto. ,

20 Sábado - Farmá,cia Caiari­
nense - Rua Trajano.
2i Domi,ngo - Farmácia Cata­

rinese - Rua T'l'aj.ano.
25 Quinta-F,eira Farmácia

Rauliveira (Feri,acto) Rua Trajano.
27 Sábado - Farmácia Santo

Agostip.ho - Rua Cons'elheire Ma­
fra.

28 Domingo - Farmácia Santo
Agostinho - Rua Conselheiro Ma­
fra.

O serviço notunDO ser,á efetuado
pela Fa·rmácia San�o Antônio sita
á rua João Pinto.

Tem dinheir'o ?
Muito ou Pouco. Não importa!

O leitor deseja 'obter uma
rel!�t.. mensal, semestral ou
ftnual, á razão de 12% ao ano?
Confie então os seus negó ..

cios ao Crediário KNOT á rm
João Pinto n. 5, que, e� com

binação com (l Esel'itório Imo
biliário A. L. ALVES o em­

pregará, proporcionando - lhe
com isto uma renda anual, se"
gur?, de Cr$ 120,00 por C1'$ .• 1

1.000,00 empregado.
Melhores informações e de,

talhes nos escritórios do·Cre­
diário KNOT, ou nesta reda­
ção.

CIA C.ÀTARINENS[
DE TRANSPORTES "'�EOS LTOA

Funcionário p,úblico
Lembra-te - descontando déz
centavos diá,rios .d.e teu venci­
mento, salário ou remunera­

ção poderás deixar para tua
famlilia, um peculio até Cr$
30.000,0'0.
Inscreve-te na Asso�iação

Beneficente.
. . . . .. . .

L

o VALE DO ITAJA1
Procurem na A.gêncla

Progresso,
LIVRARIA 43, LIVRARIA'

ROSA

AGUARDE
a visita do corretor da 'TINTURARIA CRUZEIRO, exija dele I) caro A ultima creação em relri-

tão da casa, assinado pelo propcietár io, e ficará bem servido. gerante é o Guaraná KNOT'
EM GARRAFAS GRANDES:

........................ �.�,.

En'Vle ao seu amigo dlstaB.t4I
um número da redsta OVA·
LE DO ITA.JAt, edição dedJ
cada a Florianópolis, e 8S8b.

estará contribui.do para
,

maior difusão euItoral
de n0888 terra

.. . ..
.. .

SENHORITA!

Preferindo-o
acompanhando

está
a moda.

Finos presentes de Natal
Joinvile

'Chamamos a atenção de nossos leitores, para a exposiçao dR 'brin­
quedos e presentes de natal que a "Gráfica 113 S. A. Indústria f) Cornér­
cio" á rua João Pinto 9A, osLá apresentando nos seus fregueses Nota­
se na "Gráfica 43", um maravilhoso mundo de finos brinquedos c n111

variado sortimento de bons, livros, que estão sendo vendidos pelos
melhores preços da praça.

'
'

• ••••••••••••••••••••••• I •....

Terreno
Vende-se um. sito à Avenida»

Hercilio Luz, distante 5 mil1u­
tos da Praça 1 S. Tratar a Rua'
Felipe Schmidt, 33 .

Vende-se
Por motivo de mudança, ven-'

de·.e à rua Almirante Lamego n·.

50. o ••guinte.
Uma bateira com vela e deme iii',

'pertences
Uma estante. Um armário de"

cozinha Uma laIa de jantar com­
pleta' Dual carnal, Uma geladeira,
para colocar gelo. marca Steigl.-­
der nova.

VENDE-SE
CASA E TERRE"'O

Rua Nova Trento, 51.,

Empregada
Precisa-se de uma para,ser­

viços domesticos leves. Paga"':':
se bem.
Tratar à Rua Bocaiuva, 1�

.............

EmpI'eg'ue bem o seu dinhei'
1'0, comprando ações do "'C'olé'
gio Barriga-Verde" •

Dr. lindolfo

Tubarãp

Tiojuraria 'Cruzeiro
Curttiba

Dispondo de profissional competente e tendo por lema servir :3el11-

pre melhor a sua distinta freguezia, a TINTURARIA CRUZEIRO agora
com novo, propríetárío, está devidamente aparelhada para executar com

rapídês e perfeição, todo e qualquer serviço concernente 310 ramo, tanto
para reforma de chapeos, como para lavar e tingir roupas em geral,

Pereira
Advogado' e Contabilista
Con.tituição de .ociedade••
Plano. contabei•• - Organiza�'
gõe. -- Parecere. • lerviçOl'

correlato.. ;
Rua Gal. Bittencourt na. 122" ri

Florian6poli.
Dal 17 hOla. em diante.

Jcínvíle

DOENÇA,S NtEBV��A.b
Ce. C8 pro......o. tia lII!Iedie�,

li.'., ma doenças nervoau, C11lIaJlfilé-'
tratai.. •• temlto, sio .al. p.sr.
l'IlUamente remediável.. O cal'Ul••
MQO, trRto dI! Iporlllcla, tó PM4r
,r.'.IUear os Indivf4ao.,ate"'... Q>
tale enfermitl..,

· O SelWlçe RIIol-
zhua.l d. Doen� ,entals dl8P14'
lo lia .AIIlbl!latórl., , ai..... IIr_
illitalllente •• "ontu D•..,..... bit
.,..•_ .a a.a D fJ

PROVE �STE REMll:DlO
Se V. S. está aturdido e teme a

surdez catarral, ou se tem nos ou­

vidos ruidos roucos, retumbant'3S
ou sibilantes, peça ao seu farma­
cêutico Ulm frasGO d'e PAHMI.�T.
Tomado doe rucôr'do com as ms-' ..•.......................

truçõ-es da sua bula, êste reméclio
elimina prontamente o mal-83tar
causado pelos zumbidos nos ouvi­
dos. A oibstrução ,nasal desaparece.
a respiração s,e torna fácil e. o m'..l� nicipais de Santa Catarina.
co' nasal cessa ele cair na gacgant:i. Trê.s cruzeiro'! mensaes­
PARlVHNT .e agradáv,el ao

palHetar., dez centavos diádos e estarás-
As pessoas ameaçadas pela :'Urdez. •

zumbidos rios ouvidos devem valer- preparando um peculIo ,para.
se ele PAR,J.\UNT.

"

tua familia•.

Inscreve-te na' AssoeiaÇJã&>'
Beneficiente qOS Funcioná­
rios Públicos Estaduais e Mu-

TIN'rURARIA CRUZEIRO ,Tiradentes, 44

Curitiba

Balanços
Próprios para jardins ou áreas,

armados em sala espaçosa.
PREÇO: CR$ 300,00

ótimo' presente de Natal. - Fábrica
.João Pinto D. 44 - Fone 1.134

Reinisch - Rua

,de
•

crianças
podendo, também, serPôrto

Joinvile

�_..- ....._.....-..._._-.._-.-_-_�-.._-...._-.-.-.._-_-.-.-.-,.,..-...........-.-_-....
- .......-.-.r.-�

o escrilor foi cond·enado
OSLO. (e, P.) -O jUl'i senlencioLl. b famoso escritor B dptcntor

rIo Premio Novel, Knut Harn�lln, a pagar a multa ele 85,000 dolal'es ..

P(\)1' pr,ejuizos ve./;ificac!os em, cOllsequencia dos seus artigos favoraveis

aos nazistas, pUbhcaJos dlll'ml(Jp a ocupação alemã da NOl'ucg'a.,

Curitiba Anestesia pelos gasesJoinvile
NO HOSPJTAL DE CARIDADE DA IRMANDADE DO SENHOR DOS

PASSOS
protoxidü do azoto, eler, carbogêneo e oxigêneo-

Brusque

Cicloprop.ane,
tE'l'a}Jia.

Moderníssimo aparelho Heidbl'inck. Já em esplêndido
menta.

Anestesias completas a Cr$ 250,00 e 150,00.

funciona·-

Tenha sempre, em capa uma garrafinha de

BPERITIVO «KHOT»
Auto·Viação

- 5 horas.
Rápido Sul Brasileko.._ - Joinvile -

às 5 e 19 horas.
Auto·Viação catarinense - Joinvile

- 7 horas.
Auto·Viação Catarinense - Tubarão

- 6 horas�
E:Kpresso São Oristovão - La,guna

7 horas.
E""']lresso Brusquense - Brusque

14 horas.
Auto·Viaçlio Itaja! - Itaja! - 13 ho·

raso

Expresso Brusquense - Nova Trento
- '9,30 horas.
Expresso Glória - Laguna - 6 112

e 7 1/2 horas.

Melhorou a, situação financeira
em igual periodo do ano corrente,
passou o govêrno a ser credor, nas
citadas contas, de 787 milhões de Icruzeiros. Assim verifica-se que a

posição do góvêrno, no Banco do

Brasil, mudou completamente; em

vez de devedor passou a ser cre­

dor. Isto quer dizer que o govêrno
deixou de sacar a descoberto, no

Banco do Brasil.

Rio, (A. N:) - Já se encontra

em mãos do ministro Correia e

Castro o balanço de contas, das re­

ceitas e despesas da União, cons­

tantes de relatório do Banco do
. . .. .... . ... • . .. ..0•• Brasil. De acôrdo com esse impor·

tante documento, a situação finan­
ceira do país melhorou considerá-Viação aérea

Horaria
SEGNIDA·FELRA

Varig -- 10,40 horas - Norte.
Real S. A. - ás 16 poras - Norte.
'Cruzeiro do Sul - Norte - 10 horas.
Rea'l S. A. - 11,30 horas - SuL
Panair - 9,5'0 horas - Norte.

T�ÇA-FEIRA
Varig - 12,,50 horas - Sul. '

'Panaior - 1'3,07 horas - Sul.
Cruz.eiro do Sul H1.00 horas

Norte.
QUARTA·FIDIRA

Cruzeiro do Sul 11,00 horas
Norte.
Real S. A. - ás 16 horas - N'Úrte.

Varig - 13,00 horas - Norte.
Real S. A. - 11,30 horas - Sul.

QUINTA-FEIRA
Panaí.r - 12,17 horas - Sul.
Panair - 9,50 horas - Norte.
Varig - 10,20 horas - Sul.
C}'uzeiro do Sul - 15,30 ho'ra,s - Sul.
Cruzeiro do Sul - 10,00 hs. - Notte,

SEX'l1A-FEIRA
Varig - 10,40 horas - Norte.
Real S. A. - ás 16 horas - Norte.
Real S. A. - 7,30 horas - Sul.
Cruzeiro do Sul - 7,20 h8. - Norte.
Pana!r - 13,07 horas - Sul.

SÁBA'DO
Cruzeiro do Sul - 1'0,00 hs, � Norte.
Varig - 12,30 hOTas - Sul.
Panair - 9,50 horas - Norte.

..JOMrNGO
Panair - 13,07 horas - Sul.
Panair - 9,50 horas - Norte.
Cruzeiro do �ul - 11,00 hs. - Sul,

velmente, no corrente ano. Segtm­
do dados estatísticos do referido

balanço, até 10 de dezembro de
1946 a situação financeira era a Café Otto traduz qualidade!
seguinte: arrecadação, 10 biliões Peça-o 00' seu fornec"dor:
499 milhões e 451 mil cruzeiros; ...-�----_....-.---......._._---------.-..---.-------...,

despesa, 12 biliões 120 milhões e Está aturd·ldo e te'm713 mil cruzeiros, havendo, assim,
um de�ic�t orçamentá�io de 1.biliãO

1 zumbl·dos u'OS'62,1 mlJhoes e 262 mIl cruzeIros. '

ouvidos?Em igual periodo do ano corren­

te isto é, até 10 de dezembl'o de

1947, a situação apresentava-se as�
sim: arrecadação, 15 biliões 287
milll ões e 906 mil cruzeiros; a des­

pesa, J4 biliões 500 milhões e 603
mil cruzeiros, havendo uma dife­

rença, para mais, ou superavit or­

çamentário, de 787 milhões e 303
mil cruzeiros.

Em resumo, a siluação financeira

é a seguinte: até 10 de dezembro

de 1946, era o govêrno devedor,
nas referida,s contas, de um bilião

621 milhões de cruzeiros, quando

i

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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CLUBE DOZE de AGOSTO-Programa par·a o mês de dezembro
_"_o

__��DIA 25 - NATAL DAS CREANÇAS. DAS ! S ÁS 20 HORAS, COM DISTRIBUIÇÃO DE BOMBONS
DIA 31 - SUNTUOSO BAILE DE SÃO SILVESTRE.

.

_ AbrHha-nt�do pelo _ quarteto típico' do « 17 », de Porto Alegre.
'ftiRATENÍs_'_cLuBE"·::·_�p·RÔGRAMA-·pl1rx--o·1ffis·DE"DÊÍÉMBifo·�-DfÀ·_·-25--{QuTNTÁ:FÊIRrrMANfíNiÉ···INFAN1;-il:-·-Ás

15 HORAS; DIA 31 (QUA:RTA.FEIRA), BAILE DE SÃO SILVESTRE.
-------------------

N a Assembléia••• nal reuniram-se, em uma das salas . --;

da Assembléia Legislativa, os mem- Saber poupar é a maior herança _ que pode deixar a
Conclusão bras da Comissão Permanente, de-

seu filho. Ofereça-lhe uma caderneta da
Iacionam êsse

-

feito épico a côr ver- putados Lopes Vieira, Nunes Varel-
de da folha da bananeira e não ao la, Alfredo Campos, Biase Faraco, Caixa Economica Federal de Santa Catarina

ANIVERSÁRIOS: heroismo sem par do soldado BAR- Armando Calil do P. S. D.; João Jo-
O melhor presente de Natal, e seu filho compreenderáMENINA IRMA RIGA-VERDE. sé de Souza Cabral; Osvaldo Bulcão

Deflui t
.

" . , desde pequenó, o valor da economia.
"

. I: ioje, o amversarm natali- Senhor Presidente, requeiro, ou- Viana e' Osvaldo Rodrigues Cabral,
_

"c�o .

ela IIltere�sante menina. Irma, vida a Casa que se insira em ata, ela U. D. N. e Saulo Ramos, do P. T.

�I.lhmha querIda do sr. Ogê, For- um voto de congratulações a Revis- B. que sob a.�residência do Deput�- C O m e n t a' r 1" o,_tka�p �' ele su� exma. esposa d. ta Atualidades pela realização da do Lopes Vieira, procedera a

elel-l.María S. Fortkamp. primeira etapa ao [ornalista Nuno ção da Mesa diretora ela Comissão , .

1- R
_

.

PAULO Desde que nos apercebemos como seres animados pc a .

azao, C?-MALTY d'Eça, pela feliz idéia de imcrar Permanente. .

_ meçamos a sentir o halo da existência, como
.

decorrenLe da propt-ra
Passa hoje o aniversário natalí- lima série de biografias dos -homens O Partido Social Democrático eml vida .

. -cio do sr. Paulo Malty, chefe do [lustres de nossa terra. reunião prévia convocada pelo seu Pequenos ainda, já somos ciosos da liberdade e, por isso, conhece-
escritório da importante firma Os-

.

O Sr. Magalhães MaJ&ado
_ líder, deputado Nunes Varella apre- mos a sua falta quando, dela, queremos abusar.

. .

Vêm, então, os castigos e as repreensões de cf'Cltos mell?S ou mais
my Gama & Cia. P. $. D., com a palavra, ede seja sentou como candidato à Presidente radicais, ou a toler-ância desordenada que, mais tarde, nos Irá tornar,

Pelas suas qualidades de homem inserido na ata dos trabálhos da o nome ilustre do seu colega de possivelmente, escravos dos nossos próprios e1'1'08.
_.

esínccro e trabalhador, o -aníversa- presente sessão um voto de con- bancada, Deputado Lopes Vieira, Em uns, eis que brota o senso da retidão como í'ruto da obediên-
riante gosa de vasto cir I d I fei Presidente do Diretório Municipal cia que verte as grandes renúncias: em outros, o espírito da revolta co-

I
' cu o e gratulações pe fi posse do pre cito

mo resultado da desobediência que vai, também, g-erar as grandes re-
.amizades, pelo que grande será o de Couoinhas e Instalação da Ca- do P. S. D. de Florianópolis e rnern- núncias, porém degeneradas para 'u: tirania dos manso _

número de. amigos e admiradores mara de Vereadores. bro da Comissão Executiva Esta- Enquanto os primeiros procuram enfrentar a maior parte dos O{':
-que hoje terão ensejo de enviar- Cesar Feurchuette _ P. S. D., dual. Como candidato a Vice-Pre- "enganos com um leve sorr-iso nos lábi-os. os segundos enfrentam-nas

:lhe cumprimentos tã g t . sidente o P. S. D. sufragou o nome com os olhos vasados pelo ódio voltado contra tudo e todos.n. por ao ra o pede igual voto referente ao muni- " -

1 ;Entre os' primeiros, ha, sempre, uns mais ca mos Ol! D:e_n05 exa.-
.acontecimento, cipio de Tubarão. indicado pela U. D. N., o sr. depu- tados, todavia todos são unânimes em afirmar a responsab ilidade das

. FAZEM ANOS HOJE: Bu1cão Viana., ap.
oíando iaos .seus tado Joã� José de S.ouza .��bral, u- suas palavras e ações, certos de que um Juiz os aguarda, em cuja co-

Senhora Alipia de Souza Lúcio. colegas pcssedístaf .pede que Igual der udenista na Assembléia, munhão de idéias procuram a solução dos seus problemas transítórios,

I dois como meios de sobrevivência.· .-Menina Valda Inês Lishôa, filha atenção respeito a todos os munící- Procedida a eleição esses
Da mesma forma, acontece entre os segundos, com a difet'cnç<t

<do sr. José Lisbôa. pios catarinense, nomes foram unanimemente sufra- fundamenlal de que não são lotais em negar a responsabilídade das
Transcorre, hoje, o nono aní- Raul Schaef'er _ P. S. D., com a gados, tendo os srs. deputados Lo- suas atitudes, por terem a malograda impressão de que nada os aguar-

-versárío da galante menina Iha palavra pede seja telegrafado ao .pes Vieira e João José de Souza da, em em cuja desagregação persistem resolver os seus casos insolú ..

veis, não como meios, mas como fim único a que, cegamente, se at i­Terezinha, filha do sr. Francisco prefeitó c Camara de Vereadores Cabral agradecido a distinção que
ramo

O(}'Avila, funcionário da firma Meyer Brusquense motivo posse do sr, !ôra conferida. . É meu intuito referir-me, aquí, ao conceito, hoje tão explorado, do
,& Cia.

pre.
feito e instalação da -camara.,

Os srs. Nunes Varella, em nome realismo.
A pequena_ aniversariante ofere- Todos estes requerimentos foram do P. S. D. e Saulo Ramos em no- Em uma mesa redonda, onde se encontrem dez pessoas de parece-

res acentuadamente diversos, todas <elas não vacilam em se proclamar--cerá lauta mesa de doces ás suas aprovados. ,me do P. T. B. congratularam-se realistas.
"amiguinhas, na -residência de seus Aprovação da redação final OOS

I
com os eleitos, solicitando constas- Vemos, com f'requênoia, a prática da deshonestidade como preten-

·:avós. projetos-de-Icí ns. 2:14 - 235 - 237 - se em ata os votos que formulavam so realismo,
I VIAJANTES: :__ 239 _ 241 _ 244 � 245 246 -I de pleno êxito pelos trabalhos da Ri falam por metáforas pornográficas, ou amam D amor livre.vnão

"FRANC- IS'CO BI1'TENCOURT DA trepidam 'em fazer esta bela defesa vasia, Domo facil evasiva aos SI�liS
10 - 206 - 235 - 238 e 238 A 240 Comissão Permanente que tem as

atos: _ Eu sou realistat .".
SILVEIRA

_ 242 e 242A - 248 - 249.
.

suas atribuições fixadas pela Cons- Enquanto os humildes se exaltam pela nítida compreensão que têm
Saulo Ramos - P. T. B. Pronun- tituição de 23 de julho. da "ida, por não poderem concebê-l à, senão, como tal; enquanto êst.s

ciou um belo discurso sobre o nos- Ao sr. deputado Lopes Vieira, as vivem a vida, escarando o sacrif'í como complemento Indispensável i:t
própria sociedade, acontece que os outros, os renegados sistemáí icos,

50 aspecto social, econômico e fi- nossas efusivas congratulações. êsses mesmos que se declaram realistas, não se conformam com as ad-
nanceiro, sendo ao terminar muito versidades deste mund-o, esquecendo-se de que elas constituem a- seiva

vivificadora da Alma. em todos os momentos que saibamos recebê-lasaplaudido.
com a sabedoria dos bons, pelo poder da "revelação inter íor..

Entretanto, tudo isso será- alvo de gracejos irônicos para os que,
S8- julgando realistas, vivem na estratosfera das ilusões deletérras.

Oimedar Ve'iga MagalhliesHodrigl1es Cabral - P. S. D. Fala

sobre o escultor conterraneo E.

Teichmann, gi-ande autoridade em
I

matéria de escultura
_

em mandeira.

Pediu que a Casa se congratula-se
com o ilustre patrício pela sua vi­

tól'ia artistica. Apoiaram-no os de­

putados Alfredo Campos e Braz Al­

ves.

Falou ainda mais uma vez o sr.

Bulcão Vianna agradecendo os fun-

cionários da Casa a dedicação pro­

vado ao trabalho, louvando o cons­

t:l--'1te esforço despendido pelos mes-'

mo durante todo o período legisla­
tivo ontem terminado.
Nunes Varella- - "leader" do P .

S. D. Congratula-se com a Casa pe­

lo' b-onrfêrmino dos trabalhos e,

após ligeiras palavras, e' sob palma
de todos os srs. depulados, pede
inserido na ata da sessão um voto

de louvor a toda a Mesa especial­
mente à s. exa. o sr. Presidente.

A Casa aprovou.
Saulo Hamos - P. T. B. Apoia ()

Pedido do "leader" do P. S. D., am- '"

f ODEON - ÁS 7,30 horas
pliando o respeito a to�os .os un-

AS CRUZADAS
cionários da Casa e maIS amda ao

sr. Diretor da Imprensa Oficial do No Programa:

Estado funcionários da mesma bem 1) - Promulga-se a Constituição
,

, . em São Paulo - Nac. Imp. Filmes
como a todflS os seus operarlOs.

A Casa também aprovou esta pro-. 2) - Fox Airplan News 29 x 96
.

- Atualidades.
posição. _. .

Encerrando a sessao legislativa,
O· exmo. sr. dr. José -çoabaid, pre­
sidente da Assembléia pronunciou
um substancioso discurso, sendo

muito aplaudido.
_
Está ,assim encerrado o período

legislativo deste ano.

Via aérea, retornou a S. Paulo, o

"';8r. Francisco Bittencourt da Silvei­

Ta, quimico industrial prático, que

"há dias viera á nossa capital para
-tratar de interessh.

Agradecendo as despedidas que

-'flOS trouxe, acompanhamo-lo com
-

nossos votos de felicidade.
NASCIMENTO:

O lar do sr. Esperillião Amin

-Helou e da sua exma. c5pôsa d. El-

--za Marini Amim Helou, foi enri-
. ,�uecido dia 21, com o nasciutento

-de um robustQ menino ocorrid·) na

'Casa de Saude', S. Sebastião, e que

'1I1a pia batismal receberá o nO�l'� de

"Esperidião.
Parabens .

.

'CLUBE ATLÉTICO. RECREATIVO

OLIMPIÇO
Afim de proporcionar aos seus

::associados, uma farta lllesse de ale­

;grias na vespera de Natal, o Clube
.

Atlético H.. Olimpico, do. Estreito,
'Tealizará em sua sede social, uma

:animada soirée.
.

Nessa ocasião será solenemente

batiiado o novo Pavilhão Social, ato

'-em que serão padrinhos a distinta

-srita. Maria Cruz da Silva e o sr.

--,Manoel Barbosa.
Afim de dar à solenidade, o bri­

-lho condigno com as tradições da­

.quela �itoriosa sociedade, Diretoria
,oestá se desdobrando em preparati­
vos.

"O Estado", gentilmente convi­

dado, agradece e faz votos de cons­

tantes prosperidades.
FALECIMENTO:

Ocorreu, domingo à tarde, o fale­

,cimento da sr:;l. Hanorina Ballod,

'espôsa do sr. ZeJerino BaIlod, e re­

: si(!ente nesta cidade.

A extinta que se encontrava en­

'ferma há muito tempo, tendo seus

.sofrimentos resistido a todos os

recursos médicos, era muito esti­

. mada no grande circulo de suas

"relações. .

O enterro efetuou-se ontem, sam­

,do o feretro da rua Tiradentes 44,

;para () cemitério de ltacorobí.
Pezames à familia enlutada.

A COMISSÃO PÊRMANENTE DA

ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA
Eleito presidente, por unanimidade

o sr. deputado - Lopes Vieira

Obedecelnd0 preceito cOllslitucio-

Felicitações e Cumprimentos Faça uso do. Fono-

Aproveite
Jovem cu/to e conhecido em

todo Estado para via;ar pa­
ra sua firma.
Ofertas para «Safira" nes­

te iornal.

grama, para felicitar seus Amigos e Parentes .

Companhia Telefonica Catarineflse

Pr.eços:
Cr$ 6,00 - 4,00 e 3,00.
"Imp. 14 anos".

IMPERIAL - Hoje às 7,30
- Última Exibição

Á PEDIDO ...
A CASA DOS MILHõES

No Programa:
1) - O Esporte em Márcha

115 - Nac. Imp. Filmes.
Preços:

Cr$ 3,00 (único).
"Imp. 14 anos".

.-

NASCIMENTO
ESPERIDIÃO AMIN HELOU FILHO

Nascido na Casa de Saúde Sã� Sebastião em 21-12-47.
Filho de Esperidião Amin He/ou e de D

.... Elza Marin;
Amin Helou.

ComerciariosI Natal dos
c

Dia,25 - às 9 horas - no Teatro Alvaro de Carvalho, sessões
cinematográficas aos filhos dos comerciários, havendo distribui­
ção de bonbons ,e sorteio de prQmios.

Diá 28 - nó Lira Tenis Clube, com inicio às 15 hm'as, tareru
dansante, com grandioso "show" organizado pela Sociedade Bi­
dio Guarl1já, havendo distribuição de sorvetes, doces, guat'aná.
etc. e sorteio de premias entr,e os comerciários. Distribuição de
sOl''Vete aos filhos dos comerciários no páteo do clube,

Comerciários! I

Procurai, à Rua João Pinto, 32, ingressos para assistirdes as

festivi.dades do Natal do Comerciário, organizado pelo Serviço
Social do Comércio - SESC.

horas

IDesenho Técnico
o.

INSTITUTO ,TÉCNICO OBERG

Rua 7 de Setembro, 41�A - ex. Postal n. 3.11515 - Rio - O Est: F-l�.
lEnvíe êste anúncio e terá uma mensalidade Gl'atis

CURSOS INTENSIVOS POR CORRESPOND:J1:NCIA
Desenho de Arquitetura - Desenho de Propaganda - Desenho de

Máquina - Desenho Topográf,jco

3
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Tl'unspo. te.. regular.... de cargas do pôrto de

s10 FRANCISCO DO SUL para NOVA YOBI
III,formações com 011 Aqente.

Florien6poJis - Carlos Hoepcke SIA - CI- Telefone 1.212 { End. teleg.
São Francisco do Sul- Carlos Hoepcke SIA - CI - Telelone 6 MOOREMACK

o grave problema da Cbina I
NOIVa York,

-

(U. P.) - O ge- do o que temos de CO·D51C!('I':Ü·.

um".,neral Altbert w eoemever, que no tão decidida ajuda à CI:IIí1cl POCII'J'lLl
verão [)assado tez uma viagem de pa-ovocar uma guerra CI}OlI a. HI1S�
estudo á iÜhi'na, corno :re<p:'eM:nlJ�1- sia ...Numerosos observaooves .uír.,
te Ipessoal! do ,p-r,elsi'nenle 'I'rumun, mam que ·s'e Ch iang-Kat ;)hl�l{ por­
-e apaesentou então un: rcratorto der a sua guerra com os comunis­
que atI' agora se «ouservou l.C"'- las do norte, a Uhina será ansorvída
samente reservado, fez ontem aigu- pelos ccmunrstas russos, t: �nt:-tO Ie­
rrras observações as:;umbJ'Qsa.meü!e remos uma guerra, que irrunos ou

rudes sobre a situação na I�hioa, não, Neste caso, entretan!c a vau ..

ao prestar deolarações perante a la'g;em já é para os comun isjns, que
oomíssão <de Créditos do Senado, terão a poderosa China ;;0!111) uase
que está esturrando o auxnío a mi.litar ".
êste país. militar". M'a:s suponhamos que

!R�13!tiva,menue á sua d'eolaraçâo, as Estados Unidos dêm à C.hi­
de que a ajuda norte-amorícana e na 0:5 mater-íaís necessários P31'il
urgentemente uecessúr.ía, o

l;el1e_,
Uhina 0'5 materiais neceSSá"j,OS para

irai propugnou pela tese li? que vencer aos comunistas, como trata­
"os Estados Unidos se encontram rá 'Ü govôrno de Nankin'g aos mi­
diante de uma, expansão ideo!ógic,t lhões de cirladãos vermelhos? O co­

em todo o Imundo". Não n:�"lleou rnunisrno não pode rmsturar-se com

ooncretamente a Hussia, ma, não a democracia ou qualquer outra
deixou duvida de que se �'eferia á doutrina polítíca. Os cornunístas
dila potencia. Disse 'q,ue 08 K;ta- eh meses 'não poderão ser absorvi­
dos Unidos devem. imolar uma ;.,e- dos e não é !llO'S'Siv,eI el1lc'e,l"rá�l'Üs a

metração nas zorras que caí eam na todos.
órbita de influêncí as de uma 1'0- Olaro que temos adimentado fi. es­

tência, em cujo ,programil ríguran- perança de que' o general üruang­
a expansão e o pooér-io m111111iaL Ka1,Shek pudesse ,e,starbeleecl' um

Mas, 'e 'Ü gener-alissrmo Chíang- govênno demoorátíco, aoettavel pa­
Kai-lSh,el(· e 'o seu govêrno ? () ge- ra 'os comuní sl.as .. M,rus nisso, como

neral Wedemyer disse que não i'TI- em muitas outras cousas, a reanda­
porta que ,ohi,an;g-Kai-Shek seja de não alcança os 110S'S'ÜS desejos
um "Ibenervol'ente despota, o que é 'I'alvez aigucm [mde.ssc ideal izai
j,nthllbitavleilmenLe". A seu juiw, o mn meio, p'elo ,qual foss,e po�'Sive,1
j,mportante é que o �enera;issimo dar aos comunistas um d-omi'11io
estJá .lutando .contr,a o comunismo. próprio ·no qual füssem autonO!l11;OS
''\P:o'1' ,sorte paTa � mil�ha próprIa mas unidos ·de aLguma maneira com

'ÚranCjuilidrude ac.�%,�entou - -

o resto da ,Ohina, r� dificil ,encontrar
não '5'01\.1 e;l} 'quem dev,e decidi'r qual outra ,solução, 'S'em u'ma .inrtermi­
o a'uxilio a ser dadO' a ül1ina, Essa n.áv,c'l 'J,uta e enorme d-eeamamento
'a,juda é 'entretanto, iimpt'e5r:l�lrljyel. de >SélJTl!gu·e. � cSlta so!uçã'o Lamlbpm
8e me tocasse toma'r esta grave de- di,staria muito de :ser (perfeita, por­
ei'são, t,eria Isem dm'irla aiguma que 'semp-l'€ existil'ia 'Ü- ,p,erig'o (te
que enfrellJtar ao se,guint3 fato: não ""ce o estado 'élJut.onomo (ibsol'vido
es'lam.os Bstu:dando um', operal;:io p'e,la IRu'ssia.
'fi1,mlesta, de a'1g11iffias duzias de mi- De qll'allqller mo.do, C,!üang--Kal
!.hõ,es de dol'arres, quan·'jo falamo. Shek ter'á de ,desUruir a'Üs cornllnis­
em liIq,uidm' o ,comunismo na CllÍ- tas c:hineses pela 1'0rça ou' negocial
na, e!staibcleCJe:r um go,v·J'.'110 (lemo.. com 'e,lels. �e se tratar de lI1egoci-a­
cnátieo e ,cria�' a 'estabjlidade 0('0- ções ql1� s'e produzam o quamto an­
nômuca do país, tirando-o do cáos tps pois is,so não sómente evitaria
atual. ,Se bem qu'e ninguhn pode- a conthlLH\çãn ela :gnerra ci'vil. pe'l'­
ria ald,iantar -a Qluan'to subi eá o cus- rnitinrdo aSlsim a l'81constrl.lçã'O po­
to mOll'etá:ri'o, o mala ·elementar lilica e CCOIn.ünüca da Ollina, mas
sentido comum ÍllJdica que ['OlTJar�l e\'itaria ai·nct'a uma ,pos,si v'e I guerra
bilhões de dolar'es. 1<] isso llil,o li tu- mundial.

Compra-se

Locomóvel,
Completo ou sômente a màquína, de

100 a 150 -HP.
Ofertas' para

Caixa Posial 139 ou nesta Redaçco

\

BOM ·NEGOCIO
para quem possue de Cr$ 10.000,00 até Cr$ 100000,00 renda
certa de 10'1· ao ano com recebirnen'to de furos mensais.

Informações nesta redação.
'

I
Reclamem imediata-

mente qualquer irre­

gularidade na entrega
de seus iornaes.

SNRS.-­
ASSINANTES

O-TESOURO
Da instrução está ao-atcanee

d-e todos. Dá esse tesouro ao teu
amigo analfabeto, levando-o a um
curso de alfabetização no' Grupo
Escolar São José" na .h.:soola Indus­
trial de Florianópolis ou na Cate.
dral Metropolitana.

Atenção - O Governador do
Estado dr. Aderbal Uamos

daiSilva inscreveu-se na Associa­
ção Beneficente dos Funcioná·
rios Públicos Estaduais e MU'!nicipais de Santa Catarina,
s,endo reg'Ístado sob o n. 1. I

O primeiro 'magistrado do'
Estado, democráticamente, in­
gressa na Associação Benefi­
cente, com os mesmos direitos
e deveres que terão os ma'h
modestos servidores públicos.

Ij-·"",RL
SEGURANÇA- LUXO - CONFORTO - RAPIDEZ

Serviço a bordo atendido por COMISSÁRIAS

NOVO HORARIO «REAL»

............................................................

PRA'COS.
ANÊMICOS

TOMEM

UI.'. �eDiltiil
"SILVEIRA"
-

Gr.nel. T'nl••

PARTIDAS ,DE FLORIANóPOLIS
SEGUNDAS-FEIRAS AS 16,00 HORAS - CURITIBA - S. PAULO - RIO

QUARTAS-FEIRAS AS 16,00 HORAS - CURITIBA - S, PAULO - RIO

SEXTAS-FErRAS AS 16,00 HORAS - CURITIBA - S, PAULO - RIO

"VOE PELA "REAL" PERFEIÇÃO SEM IGUAL"
AVIõES "DOUGLAS" DC 3 PARA 22 PASSAGEIROS

PELOS CÉUS DO BRASIL HA SEMPRE UM AVIÃO DA REAL - A

NOBREZA DO AR

AGENTES - OLIVEIRA & CIA. - RUA JOÃO PINTO - 18

TELEFONE - 1.358 END. TELEG. VIAREAL

............................................................

SenborUal
.lo escolher lJea perfame ,-edIL

,ue se trás • marca 4. perfaaar"
"Joh.n Maria Farln." qlle .;Iá ._
,referida pela cone Impertal 4f
O. Pedro fi
..... oe ..

O Batalhão Bal'l'iga-Verde
foi constituido de catarinenses
destemidos e o "Colégio Bar­
riga-Verde", usará a mesma
bandeira.

A.proxlme-se mals de seua

amigos e parentes envland9.
·lhes um número da revista O
VALE DO ITAJAt, edição de.

QUEIXAS E RECLAMAÇÕES 'I'PRltZADO LltITOR: Se o que Ih.
IlIter...... é. realmente, 1101& proyjd�lIclJl
lP&l'a endireitAr o que e.ti-.et errad.. ou

,ara que &l� falta nlo le repita; a

N.1l0 o eocAadalo' que a lua rec:laIIIaçle
in! cueia poder' 'rir a cauaar. enc�
llhe-a , S�CÇAO R�CLAMACO�S,
i. O ltSTADO. que o __, lenü
.."" demora ao coahecimeato de ca_
i. direito, '�o 'f. I. uma tufor .

,tio
do re.ulado. �a em � .

_ de lejam publicado. ._ • �eehl,
-CÜ __ • lIIro'ridiMl.�

LEMBRA·TE!
Inúmeros seres hllllluol,

que já foram felizes com.

tu, aguardam teu alWôo pa­
ra que possam voltlU' á ao­

ciedade. Colabora na Cam­
!»anha Pró Restabelecimeato
d& Saude do Lázaro.,

QUU VESTIR-SE COM CONFORTO E ELEGANCIA 1
PROCURE

Alfaiataria
A

Mello
Rua Felippe Schmidt 48

A U TOM -O V E I S
Para rapida., entrega

que dispomos.
procure conhecer os .tipos e preço!

JURANDIR LINH�RES & CIA.
Rua Tiradentes, 18·A

Telefone 1344

O trabalho isolado é dísper­
sívo ; a ação ordenada e con­

junta é plenamente eficaz.
.A. Ação Social Catarinense

destina-se a coordenar, esfor­
ços em prol dos desprotegidos
da sorte.

Funcionários Públicos Esta­
duais e Muníneipais, do' malis
graduado ao mais modesto ser­

vidor público; inscrevei-vos na

Associação Beneficente e esta­
reis preparando um peeullo pa­
ra vossa famnia.

DATILOGRAFIA
Correspondencla
,Comercial

Confere

DI,ploma
METODO:

Moderno e Eficiente
OIREÇAo:

Amélia M PigozZi

RUA ALVARO DE CARVALHO. 65

Aéro Clube de Santa Catarina
Convoco.' os srs, socios para se reunirem �m Assembléia

Geral, no dia 23 do córrente, às 19 horas, na séde a n�a
Trajano 33. sobrado, afim de resJlver assunto de relevanc13

para a vida desta entidade.
Florianópolis, 17 de dezembro ce 1947.

ELPIDIO B H�BOSA
Presidente em exercido

TerrenoDr. CLARNO G.
GALLETTI

ADVOGADO
Crime e 01:gel

Con.tituição de Sociedade.
NATURALIZAÇÕES
Título. Oealarat6rio.

Eecrlt. -- Praça 15 de No". ag.
lo. andar.

R••ld. - Rua Tiradent.. 47. IFoNE- _. 1468

Vqnde-�e' otlrno terreno com

10x$8. sito à Rua Irmão

joaqutm, nesta capitãl', por
preço favcravel. Tratar na

Alfaiatar ia Ce rione.
Rl:a TlIadentea

.
.

UM ANALFABETO
é um cego. Não deixes teu amigo;

na cegueira da ignorância. Dá-Jha
a lll'z da instrução, !eva'l1do-o a um

curso de alfabetização de adultos.

Vende-se ............................ " - .

LEIAM A REflSTA
o VALE DO ITAJAI

Uma me.a para sala de jantar.
em e_tilo antigo e alguma_ camall
de ',olteiro.
Tratar à Avenida Mouro Ra­

mo•. 64

.. QUANDO TEUS FILHOS
te perguntarem o que é

.m lázaro, dize-lhes q.e í
um enfêrmo que poderá re­

cuperar a .aude com III te.
auxilio.

É UMA. DOENQA.
�UITO PERIG;OSA.
PAR.A Â. FAMll,U
E PARA Â RAÇA.
AUXILIE Â COM·
.6ATEL-Â COlt"::O

............................

A. noS'sa Capital vai ser dota . , .

da de mais um estabelecimento A Tinturaria Cruzeiro é a que­
de ensino e este será o "Colé- melhor me serve - Tiradentes�
g10 Barriga-Verde". I '44
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COMPANHIA -ALIANÇA DA BAIA'
'udad& � ,1178 _. NeI.: rê A I /$
{NUJJDlom II TIU.1f�PO.'f'}UJ

Cifru do Balanco de 1944,

CAPITAL E RESERV.i\S
Re9POn!1ebilidud�9

'

Recete
Ativo

o..
o-s

tlo.900.606,30
5.978.401.755.97

67.053 • .245.30
142.176.603,80

"

o'

'Sinistrai pagos no.. último. hJ 'UlO.
Re.pon�abilid91el 98.687.816,30

•. 76.736,401.30Ij,20

. Direto!'e*:
Dr, Pamphilo d'Utra Preire de Carv'Iibo, Dr. Francisco
-de'Sá. Anisio Ma'lorra, Dr. Joaquim Barreto, de Araujo
e IJOI� Abreu.

_'------'---------_-!._----

ID�t�ud�rá a �iberdad� a qualquer éusto
:"

o sr. Alcide de Gas I lei, mas todos nós devemos respei-
"pen contestando os ataques a ' tI'

. ,.. -

- : 'j o seu ar a er, pOIS ela e a expressao po-
}governo pela extrema esquerda, ad- pular".
vertíu .que. si o� comunistas "vol-: Contestando as acusações de que
tarem a v�olencIa, �nt§G nós deve, i estava trabalhando para o lmperia­
"_re�l.�s aphca�' a lel'�. O primeiro lismo norte-americano, disse que
.mirustro

.. �UJo governo ampliado; "a verdade é que se os Estados
-com socíalistas moderados e repu-, Unidos não enviaram as suas rner­

blidlll�s foi alvo dos .at�ques -Ios I cadorias, nenhum govêrno na Há­

I.comun�stas e dos �oclahstas pro-, lia será capaz de enfrentar a si­
.-comUl1lstas nos ultímos dois ,dia" tuação provocada pela fome e pelo
,-na Assembléia declarou que .,')! desemprego. Acrescentou que tan­

':qu,e' nós queremos é o respeito pc-! to o Plano Marshall ou o que o

�Ios, l,?etodos dem?cráticos". _ De,�-I snbstitt�ir deverão. s�r be:n sucedi�mentiu de G�spen as �cusaçoe� a� I' dos, pOIS do contrário "nao haverá
- chcfe comunista Palmíro Togliatti, esperança para a Itália".
-de que o Partido Cristão Democra-j Falando das próximas eleições
.

ta, em sua convenção de Napóles, I nacionais, disse de Gasperí que es­

:�vantou "a .ba��eir� contra o p�;-I tas. �everão ser livres. Si elas se

tido Comunista . ?Isse ele que a

I
verificarem num ambiente de. ter­

alOssa tarefa consiste em .def'ender rorismo, "nós mataremos a Repú­
-a liberdade a qualquer custo". De' blica e a Democracia".

�l(ias?eri falol� durante uma hora.l· Ao ap:l�r para a Ãssembléia e

pedindo, no final, um voto de con- dela solicitar um voto de confían-
.f'iança. I ça, o sr. de Gasperi enfrenta' nova

Em seu discurso, de Gasperí onda de greves no sul, centro e

"afirmou não se rexato que os crís-
I
norte do país. Os trahalhadores

-tãos democratas declararam a luta' nas indústrias alimentícias' marca-
_
-eontra o Partido Comunista, e ram para amanhã o inicio da gre­
acrescentou: "Mas estaríamos em ve geral, da quâl participarãó cer­

delito ou faltaríamos 'aos nossos ca de 300.00Q homens. O ministro
<deveres se não intervirmos para do Trabalho sr, Amintore Fanfani,
<e�itar quq os vermelhos e os fas-

t
reuniu-se hoje com os representan­

-cístas tomem o controle' dos pon- tes dos trabalhadores e empregado­
'tos centrais do país. Ninguém de res, a fim de conseguir a suspen­
,IIlÓS deseja ser colocado fora da são da greve.

,Relojoaria Progresso
de JUGEND & FILHO

COMPRE SEU RELOGIO PELO SERVIÇO DE
REEMBOLSO POSTAL

.Faça seu pedido Por carta ou telegrama e pague
sómente quando receber.

N. 3 Cr$ 180.00 N, 4 Cr$ 220,00
Marca Condor

Caixa de niqueI, fab"\cação
Italiana

AItu!"a 9 cm.

N. 4.A o-s 240,00

1 Fabricação italia.lo

,Caixa de niqueI

Altura 16 cm. O mellmo com repetição
'Nou'as relóJ;lia••ão acomponhado. doa rellpectivo. certificados

de garantia.
PEÇAM-NOS OATALOGOS - ENVIAMoSG'IlfiS

JUCEND & FILHO
Curitiba·· Praço 'IiradEntu, 26C -. Paraná

CONTA CORRENTE POPULAR
Jurol 51f, a. a. - Limite Cr$ 30.000,00

Movimentação com chequei

Banco do Distrito Federal S. 4.

:,'.,', C_A_P_I_T_A_L_._.__C_R_$_._6.0_._O_oo_'-9_0_0_.0_0. ,

RESERVAS: CR$ 15.000.000,00
Rua Tralano, 23 • Florianópolis

A mais moderna creação em
.

· r.efrigerante é o
,

. , , /

Em garrafas grandes
(xperimente·-o. [' �elicioso

Cia. Continental de Seguros
Rio de Janeiro

Pusuiaâo em 1.924-
INCl1;NDIO, TRANSPORTES E ACIDENTES 12:BSSOAIS

Capital Realizado o Reservas Cr$ ;>.140,.440,50
Sinisteos Pagos até 31/12/46 , Cr$ 18.162.621,ao
SÉDE (Rio de Janeiro) STJCURSAL (São Paulo)

Av. Rio Branco, 91 - 30 ando Lgo. da J\<1is�rlco.rdia, 23 - 100 aud.
Teleg. "CONTINENTAL" Telego "CONTAL"

AGÊNCIAS:
BELÉM - POR'1'ALEZA - RECIFE - MACEIó - ARACAJú­
SALVADOR - CURITIBA - PORTO ALEGRE - PELOTAS -

RIO GRANDE.
Comissários de Avar-ias nas Principais Cidad:es do País e do Exte-

rior. .

Tem a satisfação de comunicar o. inicio de suas operações na Cida­
de de FLORIANóPOLIS com a, nomeação de seus Agentes Gerais Se­
nhores.

EDUARDO HORN & CIA.
Rua João Pinto n, 10.
Caixa Postal, 39/40.
PlorIanépolis.

I
.1

Fabrica Naci&ual
de Motores
Rio,

'" (A. N.) - A Fábrica Na­
cional de Motores, já está transfor­
mada em sociedade anônima: Tem
como presidente o engenheiro Ben­

jamin do Monte e secretrio o en-

,j genheiro sul-rio-grandense, José
Pedro Escobar, que, até -agora,
exercia o cargo 'de chefe de gabi­
nete do ministro da Viação. Dentro
de poucos dias os dois novos titu­
lares tomarão posse ·de seus car­

gos.
Para substituir o engenheiro Pe­

dro Escobar na chefia do gabinete
do ministro Clovis Pestana foi con­
vidado o engenheiro José Pantaleão
Pinto de Morais, que tomará posse
brevemente. Foram eleitos pela as-

I sembléia, os seguintes diretores da
CASA MISCELANEA. diltri·

-

Só seremos for-tes, quando nova empr êsa : coronel Araripe
buidora dOI Rádiol R. C. A íormoso todos instruidos este é Macedo e engenheiros Artur Bosi.-

Victor. Válvulas �e Disco.. (\ lema do Colégio Barríga-Vee- sio, Paulo Bittencourt Sampaio e

Rua Conselheiro Mafra de. .. Bento Soares Sampaio.

Exporta�ão de milho
Rio, ') (A. N.) - O ministro da

Fazenda, dentro aliás, da resolução
tomada pelo govêrno, em reunião
do ministério, mandou excluir da

proibição de exportar os exceden­

tes da produção do milho dos Es­
tados da Bahia e Sergipe, ficando

as exportações subordinadas à li­

cença prévia da Carteira de Expor­
tação e Importação do Banco do

Brasil, que, sôbre o caso, deverá
ouvir o Conselho Federal do Co­
mércio Exterior e fazer observar

as normas em vigor sôbre a libe­

ração de exportação de cereais em

geral.

KNOT

Queremos que todos façam
parte do quadro social dos
componentes do "Colégio Bar

I
ga-Verde". Por iSSQ, o

paga.­mento da ação é feito em �
prestações." _

_. ,: .<.
' f i ,.�

J •• ,. ,.,. � • � .. lo •• lo. ..... .;... • .....

FECULARIA
LO'COMOVEL WOLF

Vende.se, juntos ou 8epa�
rodos, uma instalação éoll'�
pleta para fécularia e um

locomoveI WOLF de 34 H.P ..

Informações com Procopio
Lima - Içara - Mllnicipio
de Cresciumo.

'ECHICOS
o Brasi! para seu

desenvolvimento

necessita de técnico.

em todas as

profissões

IL-.Lrvros
em

Técnicos
geral

LIVRARIA ROSA
Rua Deodoro, 33 - Fpoli••
Atende pelo Serviço
Reembolso Postal.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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E�po�tista! Adquira em titulo pró-constr-ução· 40 estádio do ·glorioso
Figueirense f. C. Auxiliar essa, nobre iniciativa é· elevar mais para o

alto e para a_frente !�D0II!! do desporto insular.
Haroldo BarEãto.
4° lugar - Orlando Filomeno e

Osvaldo Nunes.
5° lugar - Arnoldo Cúnio e Na­

zareno Simas.

6° lugar -. Gilberto Oliveira e

Luiz Simas.
7° lugar - Gualter Baixo e Mi­

guel Kotzias.
8° lugar

Ligocki.
Darcí Lopes e Hélio

9° lugar Ubirajara Barbosa e

A inauGuração da séde social do Continuam as eliminatorias' - para a �i}I�����;:�a�s'JOãO E. Moritz e Hé-

Foi o "guiO"· of����r��Sn�gad�'qU'�:dO ., razendo P'J Como }n�!�!�, o �!!�or�.a�!�Dal de Vela ,ó�P:t�:!;:�:n���;,:::::':::.
no

nunciado pelo nosso colega jor.1 erguimento do seu sonho dourado: tarinense far-se-á representar na 4° lugar - Luiz Farias e Mário 2° Luiz Farias 41.

nalista Hélio Milton Pereira, na' _ o primeiro "Pacaemhú" catarí- grandiosa regata internacional que Farias. 3° - Orlando Filomeno, 38.

solenidade da inauguração da no-Í nense! .' será efetuada em príncipios de fe- 5° lugar - Nelson Spoganicz e 4° - Nelson Spoganicz, 34.

va séde social do Figueirense Com o terreno doado pelo notá- vereiro do ano vindouro .em Porto Laura Batistoti. 5° - Gualter Baixo, 30.

F. C.: vel "sportman" Orlando Scarpelli Alegre. 5° lugar - Gilbcrto Oliveira e r 6° Gilberto Oliveira e Arnoldo

"Exmas. autoridades civis, mílí- terreno esse já aplainado e próprio Os responsáveis pelo esporte da Luiz Simas. Cúneo, 26.

lares e desportivas. . para a construção das arquibanca- vela em nosso Estado estão cuidan- 6° lugar - Ariovaldo Cúneo

e,
7° Rafael Linhares

Fill.10' 24,50 •

. Dirigentes e associados do Fi- das e demais pistas e secções, o es-
do �tivaménte do envio de uma Tito Tolentino, 8° Darcí Lopes, 14.

gueirense F. C. tádio, lá no Estreito, está no entan- equipe composta pelos mais cate- 7° lugar - João E. Moritz e Dbi-' 9° - João E. Moritz, 9,25.

Demais desportistas. to a solicitar de todos os nossos gorizados velejadores. raiara Barbosa. I .

Meus senhores! meios desportivos e necessários au-
Já foram efetuadas duas regatas 7° lugar - Dará Lopes e João INDEPENDENTE 3 x S. PEDRO 2:

Apreciando-se' o panorama des-: xilio para sua concretização, pois, eliminatórias entre Veleiros da Ilha Oliveira. Ante-ontem, no dístrito de Trín­

portivo catarinense, verifica-se que, obra de enorme vulto não cabe e Iate Clube, ambos desta Capítal, A segunda regata foi realizada dade, efetuou-se um encontro amís­

nestes últimos anos; graças aos es- dentro das pequenas possibilidades restando a finalíssima, que terá lu- ante-ontem e também constou de toso das equipes do Independente,

torços conjugados dos nossos des- financeiras que dispõe o clube, re- gar no. próximo domingo. duas provas. O resultado foi o se- local, e do São Pedro, que terminou

portistas' e das nossas autoridades, querendo dai o apôio e aluda de A prrmeira regata que constou de guinte, por pontos. favorável ao primeiro, pelo escore

os desportos de Santa Catarina tem ontras fontes!
duas provas, teve lugar dia 14 e a 1° lugar - Rafael Linhares Filho' de 3 x 2, após uma luta sensacional

ganho crescente e acentuado desta- Daí, porque, Eurico Hosterno, classificação foi esta: e Stravos Kotzias. e bem disputada.

que no cenário esportivo nacional, Thomaz Chaves Cabral, Charles 1° lugar' - Rafael Unhares ·e i 2° lugar - Luiz Farias e Mário

colocando-se pelá soma dos seus Edgar Morítz, Norberto Serratine, João Guimarães. ! Farias.
triunfos no primeiro. plano entre Isaias Ulisséa, Nicolau Santos, Mil-

2° lugar - Orlando/ Fi lomeno e. 3° lugar -- Rafael Linhares e João

os dos demais Estados! ton Monguilhott e outros, estudan-!' Str�vos I�otzia,s.
.

.
.

.

.

i P. �uimarães.
Os resultados gloriosos e hrilban- do fórmulas de obtenção de nume-

3 lugar - Gualter BaIXO e Almn 4 lugar - Nelson Spoganicz e

tes que nossas pequenas, mas valo- rário, improvisaram êste aprazível
rosas representações, tem conquís- local onde agora estamos, destina­

tado nas diversas modalidades es- do a reunir o útil ao agradável!

portivas que praticamos; atlétismo, O útil - angariando o devido

velá, valei, remo, basquete, futeból, numerário para a construção do

tenis e outras, - colocaram nosso seu Estádio e o agradável - pro­

Estado na vanguarda dos desportos porcionando aos seus associados

brasileiros, muito embora as Iací- um centro de diversões, como tam­

lidades parcas que temos e as difi- bém um elegante ponto de conver­

culdades numerosas que enfrenta- gência social!

mos. A tudo isso, a crônica esportiva
Esse resultado brilhante que leva só tem a manifestai; seu integral

Santa Catarina a ser mencionado, aplauso, porque realizações arroja­

como grande competidor nos certa- das e brilhantes como esta só tem

rnes nacionais é sem dúvida o fru- por levar ao progresso os despor­
to lógico dos trabalhos desses ab- .tos catarinenses!

negados desportistas que em clubes Caibe-nos, pois, o motivo de uma

e entidades mourejam com sacrifi- grande satisfação em estarmos ho­

cios pela grandeza esportiva da je aqui presentes a fim de trazer

nossa terra! á lahortosa diretoria do Figu1eil'en-
Em nossa capital temos a desta- se F. C. e todos os demais que nes­

cal' àgora um exemplo frisante des- se clube labutam e sonham com a

sa dedicação admirável aos despor- maior grandeza dos nossos despor­

tos, personificado pelo valoroso tos - o nosso abraço, o nOlSiSO gran-

clube que é o Figueirense F. C. de abraço de felicitações.
Sem grandes recursos, vivendo Desejando, pois, participarmos

única e exclusivamente da fôrça de festivamente desta solemdade, que

Ivontade dos -que o formam, essa hoje abre' ao futebol floriapoli­

agremiação' veterana, agora vem tano nov-o horizonte para o seu de­

se destacando além das realizações senvolvimento, resolvemos efetuar

esportivas, nas realizações mate- a entrega das medalhais que os va­

riais em pról do desenvolvimento lorosos ",playeiís" do Figueirense
dos nossos desportos. . F. C. souberam tão meritória e bra-

Tendo dado inicio à construção vamente conquistar ao vencer o

de sua própria praça desportiva - "Torneio de Encerr'aménto" realiza­
o primeiro clube de nossa capital do dia 7, em nossa homenagem.
que leva avante essa iniciativa Assim resolvendo, pedimos a

chegou íieste ano a sacrificar seus aquiescência dos presentes para

ínterêsses no campeonato da cidade, conferir a esses valentes r-apazes o

nele participando com uma equipe' prêmio dos seus esforços - o prê­
exclusivamente amadorista, sem mio da sua ahnegação pela jaque­
maiores gastos, a fim de continuar ta que envergam - exempto mag­

firme '3 construção do seu estádio, nif'ieo para outros tantos "players"
'empregando nele todos os seus re- a iom:lJic'arllhes que a força de venta-

cursos. de e .0 valor esportivo sobrepujam
.

Todavia, êsse "onze" modesto, os mais difíceis obstáculos nas lu­

formado porém de rapazes de boa tas desportivas.
vontade acabou por superar o que T'eill,hD dito."

-de si se esperava conquistando ex- "'<<<<<<<< -««««««� -«« - -««« - ••

celente lugar no' certam� citad�no,
•

·V·
-

--e-
-

n--d--e--:s·-e-
ov_ •

como que compreendendo a orien- .

1ação que levou a diretoria "alvi-! Um bar bem edregueeedo.
'negra" em proceder daquela forma e no centro da cidade. Teata;
incentivando doutro lado esses ab-] nesta }?edação, à tarde.

Direção de PEDRO PAULO MACHADO

Poro 09 pessoas de fino
.paladar I,. afé Otto é

.em par.

I •

* * * * * * * * * *

,

E

DOCUMENTADA A

c§arantia
(outra ddentes

I

DO RELOGIO

k*******.

gratuito do Tissot, Tissot é um

relógio moderno e de linhas ele­
gantes. Veja nas boas relojoarias
os seus mais recentes modelos. E
observe como nenhum outro J'eló-·
gio de qualidade é' vendido por
preço tão accessivel.

Ao adquirir um Tissot - o relógio
que nem a eletricidade desregulá
- o Sr. recebe um documento de
absoluta confiança. É o certificado
de Garantia Contra Acidentes. vá­
lido por um ano -- o tempo sufi-

-, ciente para o Sr. se convencer da

precisão e· resistência do Tissot.
Assim, não importa qual a extensão
do acidente, não importa tão pouco
qual a peça que fie quebre - até
mesmo o vidro - o certificado ga-'
raate o consêrto completamente 7i�

• PRODUTO DA SOCIÉTÉ SUISSE POUR l'INDUSTRIE' HORlOGÊRE
GENEBRA - SUíÇA

OMEGA

)
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tadastro Social-do· «O Estado� ••••••••.••••••••••.••••••••••••••••••:
��..otI DOUoe dUtiDtoa lettor.. , o oMécnUo de preellcUr; " 5" O P A 5 P'R O N TAS·'.

o • remete-lo • DOU. RMaçlo .t:Im .. eom�A' .•
,�to anu., o noao _fl) Cadutioheiã; • .

·111 .;

••••••••••••••••••••••••••.•t,à..·. H'E L I O' ••.� _ J1kL a..r· J) N ;:w
-'.. vw .. ..

�
�

••••••••••••••••••••••••••••••••••_ • • ••••••••••••••••••••••••••• •
. itII

.� c.) -

: (Condimentadas - Paladàr· caseiro) :� ou ear.. .

� ';. •
làrao do Pai (DlÚ)

� Prepara-se em 5 minutos -::- Em quatro tipos:
•

...... ��::�������:::::::::::::::::::::�:��::::::::::: : ERVILHA - FEIJÃO MULATINHO - FEIJÃO BRANCO E LENTILHA •
• •

H

_ �..........................

•
Vende-se quolquer quantidade paro HOSPITAIS, REFEITORIOS DE

".
bradeceriamoc. lImb6m,. eentlItR de aoUcfa clt ......... • FÁBRICAS, COLEGIOS, ESTABELECIMENTOS MILITARES, ETC. ..,

·.....ototl • Oftb'u. de ....... CMl ..._ou ..... •• Preços especiais poro quantidades.
• •
• Informações: CAIXA. POSTAL, 119 - S. PAULO •
• •

•
..............•....� .

D� MARIO WENDHAUSBN
Clíníca médica de adulto.

e crianças
Consultório - Trajano, 29

Telef. M. 769
Consulta das 4 ás 6 hora!

Residência:
F'elípe Schmidt n. 38

Tel. 812

),

DI. A. SANTAELLA
�_lom&do pela Faculdade Na.

.JiltIIIal de Xeúlcina da Unlnr.lda>
til· .. :aruU). Médico por concur·
., te lIerv1ço NllblonaI de Doa·
,.. Kmta11J. 'Ex Interno dia santa
.... cs. lI1IIerlc6rdia,'. Ho�
�úil1ccI do Rio na capital r.

deral .

� JlUDIfla - DOUÇ.u
DlRVt)s,u

- �tóIrlo:· Edlflcl0 .AmaIII
NETO

- nu W.Upe ScbmJd:t. COn&ul1US
DelI 115 a. 18 hi>ru -

Re.idencia :

Largo Benjamin Con.tant n. 6

.. POLYDORO S. THIAGO
� do Hospital de Oarldad.

de P'10rlan6pollB
�te da Maternidade

,�OA M1:DICA - DIBTOJII.

liIlOl! DA GESTAÇAO l!l DO

·PARTO

,�_ 4011 orgãos mternoe, ...

paolalm.mte do coração
' __oas da ttrotde e 'deme1M

glAndulas Internas

,....CDR&PIA - i':LEC'J1KOCAB­

'IílUIGJU.!'IA - METABOLI8MO

BASAL

,�", 41'riamente aBa :16 lU

18 horas

.�. Chamad08 a quall!juer

.l!l..... lnolUB1ve durante a. noite.

<lBilIIiIIBJULTORlO: Rua Vitor Metr.
,

les. 18. Pone 70&.

,�OIA: AYeni.da Trom·
. pows:t.l., e2. Pane 7.

-.:-.:-S:-CAVJ.�CANn
R!lB!ca exclusivamente de�
a. lJIIldanl: 1 Marln'h(), 1.

Telefone M. 7H

II. SAVA! LACEIDA
-OWY1dcIe�.lca de 01llOl
- . Naris - Gera'aDCIL
flr••eriçao de lonte. de

oontato,
Reiniciou lua clinico·

Conaultorio: Felipe Schro idt 8
Da. 10 à. 12 h., e doa

14 à. 18 hora.
TELEFONE 1418

"\

Dl. ROLDÃO CONSONI
fiI.lV1aGIA GJilRAL - ALTA lIA
.".&ou. .. "..... MOL1II8TIA.1 D. _
.... NHORA8 -oPART08 .••

oIleraIa4o pela Facu1d.aüe de Jle®..

lIWIIIlI da Universidade de S&Cí
ftUo, OIlde foi assistente por .......
... _o. do Serviço C.Ir11rfrlco ctt

Prof. .AUplo Correia Neto
� 'do estômago ti Via. ....
mtI'8I, ·!nte.etlnos <leIgado e Bl'oaao,

1lIlOl.d... rins, próstata, lJexItIa,
�. avAriei. e trompul. Var_
--. lUda'ocele, Var!ilel • hen1.3

CONSULTAS:
bIl • ... II horas, à Rua .r'15M1
�dt. 21 (altos da (,;.. r...

. ra1so)., Tel. 1.598.
IIIf»mDJlNClA.: Rua Estev8lI "f!­

i!lJ.ur. 179; Tel. K 704

Washington, .
(U. P.) O

presidente Harry S. Trurnan pediu
hoje ao Congresso a verba de de­

zesete biliões de dolares, num pra­

zo de quatro anos e três meses,

para a reconstrução da Europa e

torna-la poderosa para resistir "à

agressão totalitária" e preservar a

"civilização em que está fundamen­

tada a maneira de viver dos ame­

ricanos". Este representa o proje­
to que concede o maior auxilio até

hoje conhecido na história, e exi­

ge do Congresso a maior dotação
monetária dos Estados Unidos em

tempos de paz, sendo apresentado
ao legislativo dos Estados Unidos

precisamente seis meses depois que
o general George Marshall lançou
o seu plano e três meses após a

conferência dos dezeseis paises do
Plano Marshall, em Paris. Segundo
se infere dos primeiros comentá-

.

ríos, �O' projeto de Plano Marshall

provocará �pla.:�t)litrovérsia na­

cion-;r em torno"iIô's" seus detalhes,
si não em seus contos fundamen­

tais, cntre hoje e
_
seis' de janeiro,

quando o Congresso se reunirá em

sessão regular, A proposta de Tru­
man trouxe uma exigência imedia­
ta dos republicanos, no sentido de

que qualquer pedido de assistência

seja limitado ao prazo de um ano.

O senador Taft, de .ohio, presiden-'
te da Comissão Politica Republica-! _

na, declarou aos jornalilsas que ele
.pretende fazer com que tanto a au- Importados dl·retamente dos J] E UDI-dostorização como a verba sejam li- .

.

.

li..
mitadas ao prazo de 1m1 ano, ser- Aos srs. médicos e farmaceuticos e aos hospitais
vindo este de base para os anos Comunicamo. que estamol recebendo uma importação direta

posteriores. E acrescentou; "Não do. E.tados Unido•• dOI .eguinte. artigos:
Film•• para Ráio. X, em diverso. tamanho•.

posso concordar com que o Con-, Almofadas e travell6iros de câ.mara de ar, de borrocha -- Dedeira. e
gresso se suicide, aprovando com

II capotin.hoe higi�nicoa. de borracha.
antecedência um programa de qua- Luva. para cirurgia. "

tro anos. O senador repub.licano Cubas, comadres, irrigador... ca.naca. graduada., compadre., funis.
. am ferro babdo. aamaltado.

Ball, de Mll1nessoa, declarou que E divenos outroa artigo•.
era "uma loucura" prometer tão Demonstrações e pedidos à � S O· M A T É C
larga soma, aduzindo que insistirá Sociedade Materiaie e Instrumento. Técnico. -- Cientifico. Ltda.
paJoa que- o programa seja' reduzido /' Rua Co n.elheiro Mafra, 54 -- Caixa Pa.tal. 148.
a um ano, cabendo-lhe, ainda, o di- Telegro.mae: «Somatec» . FLORIANOPOLIS.

reito de renová-lo todos os anos, I � �

enquanto jl'llgar isso necessário. I
Por outro lado, o senador Barkley, I
democrata, disse que a proposta do;
presidente é de quatro anos e deve
ser aprovada sem alterações.

Para salvar a

Europa da fome

DIt NEWTON D'AVILA
� - -vilf. Ur1nArlu -

� dOI mtestlnoa rito II
... - Hemorroidas. Trâ'tam_

to da colite amebiarul.

'!l"lIIioterI.Pia
- lilfra vexme.lho,

Coniulta: Vitor MelreJ.fll, 28.
. :tHade diar.lamente b' 11,30 .!!II.
'" I'l tarde, das 16' ha. em dlJw."

I
a..td: Vida! RamOll, se.

Won. 1()S7
_..... . _ .. __._-�---

DI. UNS NEVES
I J(ol�lIt1as de senhora

CoJUnilt6rl0 =- Rua Jol1o Pinto L ,
- Sobrado - '.telefone 1.461

1t_1I1iJlcla - Rua Sete de Setembro
- (lG&f1cto I. A. p, da Estln)

Telefone M. 8M

II. PAULO FONTES
C1tnl00 fi operador

Coueu:lt6rl.o: Rua Vitor Me!rel.., a.

Telefone: 1 • .w.'S
.

0IlUuHu das 10 la 12 fi dali H "II
�bc1a: Rua Blumenau, D

Telefon.: 1.Ma

FARMACIA ESPERANÇA
do Farmaeêlltleo NILO LAUS

Hoje fi amanhA ..ri a lI1l& preferi4a
Drepa ..eloaala _ ..traqelru - BOl!llleo,átlu ,_o ".m­

a.rlu - "rtqo. ale .onaellL
Gera.te-••• ex.ia .bMrTlada •• reeeltúrie .Wee.

TINTURARIA CRUZEIRO
Tiradentes 44

LAVA e TINGE ROUPAS
Reforma chapeos

Profissional competente - Serviço rapido e garantido.

V. S. quer o prGgresso da
h()SSa Juventude� Dê-lhe ins­

trução, e isto só se conseg�e
acompanhando os organizado.
res do "Colégio Barriga-Ver'
de".

TEUS FILHOS
aplaudirão te. ,esto,

quando louberem que cola­
boraste pró RestabelecimeaD

.

to da Saude do Lizar••.

SI CONSEGUI.RES
Que um tem amig.o 0111 c0.nhe­

cido analfalbeto frequente um cu['-
50 noturno para aprender a ler e

a escrever, presta,rás um grande
serviço á tua Pátria. Catedral Me­
tropolita'na ou GrUIPo Escola.r São
José.

DE TODO O BRASIL •. :i-_:
-

-t:Os trajas VALENTIM fazem
fel,zes os pais e

encantam os crianças
Peçam catálogo ilustrado
00 DEPARTAMENTO DE
INTERIOR - Ruo 7 de
Setembro n. 128 - Ria
'CASA VALENTIM

* ,·84T/511IX!!)5 ,

Atendemos pelo Reembôlso Postal

Casa
-

... ,

·

"I � f<] {.;_}
Ia enlim �u.��o

r',�)J' M."" - ".', '", Setembro, m'M'':---\ \\�'"
�i � FilIai. S. Paulo· R LIbero Badaró, 120.126 <;.J� ....,ç

_'ti AIf(Ci

AV I 50
A EMPRESA CONSTRUTORA UNIVERSAL, AVISA P

TODO/S 0$ PORTADORES DE TITULOS DESTA EMPRESA
REGULARIZAR SEUS TITUlLOS DE ACORDO COM O DE­
CRETO-LEI 7.930, AFIM DE SER REEMBOLSADOS DE
ACORDO COM ESTE REGULAMENTO.

PARA MAIORES ESCLARECIMENTOS PEDIMOS O EoS
PECIAL FAVOR DIRIGIR-SE AO ESCRITÓRIO CENTRAI
DESTA CAPITAL"CITO A: RUA FELIPE SCHMIDT. EDIFI·
CIO AMÉLIA NETO.

Fabricante 'C!I distribuidores das afamadall!,�con. _Ifecçõe.�"·DISTINTAn .. RIVET. POliUe um

!lIan.d. lortim.nto
.

de. oasemirat. 'rilcadol� ..• 'rin.
bonl'. bàratol; algodõel, mc.!'lnl .' aylam nto. r: ,

para alfaiat... que receb.,:· diretamente da. .
� ( ,I

A Cala 9A CAPITAL" ahoma G'_.;;,otazag801 �do. Snr.�\.· Com.rola.till do lnt.rior no ..ntido d.�lh. ia••um 'Ima I!..
v L.'""

ante. d••fotuoram Bual aompral�1 MATRIZ, '·�.m 'Florlan6poUli == FILIAIS.m Blumenau .�Laiel. ; 1
--- '

}.I 1
I !
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- Um 'dos
hoje, à

humildes e briosos
posse do preíeíte

functenarics ,da Prefeitura de Jeínvílle não assistirá,
udenísta, Gercinc Santos caiu vitima das desordens, das

provocaçoes e dos ataques insuflados pelo sr .. Hans Celin,
'Grave ocorrencia Reuniã,o, minis�e'rial
com arma 'de fogo RTO, 22 (A. N,) - Sob a I)['('�:. presidente da República, t'ol'arn_

Os continuos acidentes por ar-
I dencia do general EUl'ICO da�pa]' tratados assuntos de inter-esse go­

ma de fogo, sempre lamentáveis e Dytra, o minist.ério esteve remvrl., 1':11 de administração pública, I.'xa--

sábado no Palácio do Catete. A minando se a exportação de ,genl'-
às vezes fatais, deveriam servir reunião, iniciada 'as nove. hora", 1'08 alimentícios, em l'ace do cxce-

de aviso para quem por isto ou prolongou-se alé as 11 .horas p:1G dente exnurtavel devidamente V{:'--'

por aquilo, anda armado. 111 inutos. Terminada a reunião. a r if'ioado, e fixando-se as normas-

O aviso �ntretanto é despreza- RP�retaJ:ia da presidênoia da Repú- que m-ientarãn a execução do oe-·

,'.' !JIJC.a distr-ibuiu a imprensa a c8- çamento de 19/18, na base da. ;:'001-
I do- e dai mais uma dolorosa ocor- .guinte nota oficial: ."Na reuniãn preensão das despesas e apl'icação-

Lei. sencíeneua pelo Vice- I ��n�l\�i;�ificada em Lajes, domin- d_O_'_m_._ÍI_)i_s_tf_�r_io_,__r_e_a_li_za_.d_à_._1_JI_ll_O_p_a_r_c_in_l_on_i_o_s_a_C_le_c_r_é_di_t_o_s'_'. _

P elll::! -d te de R
.

bl- Encontrando-se naquela 'Cidade,
.. r �I eu. .

u, epu Ica o sr, Hodolfo Linhares, funcionário
Rio, 22' (A. N.) - Tendo o pre- Artigo sexto -"- Se, feita a rever da Secretaria da Segurança Públi-

sídente da Republica devolvido ao são de que tratam os' artigos pri- ca e no momento em .que mostrava

·Congresso, sernzos sancionar nelY\ meiro e segundo, sé verificar que ao sr. Cid Silva, motorista da Se­

vetar, os autografos do projeto 171, o funcionário, aposentado, reforma- I
cretaria da Educação e Saúde, fê­

mandando reverter á atividade dos do ou posto em disponibilidade in- lo com tanta infelicidade, que ines­
funcionários aposentados de acôrdo peradamente a arma detonou, indo
com O artigo 177 da Constituição de f'ringiu, anteriormente, disposição

- �

I lei I h
o projetil alojar-se nos intestinos

10 de Novembro, o presidente do. c e ei ou regu amento ou ten a, co- do h. f ' f d -II em
tid f lt di

,

I' f
'. v c au eur, per uran o lOS

Senado, sr. Nereu Ramos, acaba de me I o a a ISClp mar ou uncro�,. I
1 dminí

- . '",Cinco ugares.
Promulgar a referida lei, que,' está na, a a mínístração apurar-lhe-á I O t

'

t id t t
�

, .'. ns e aCI en e cons ernou pro-
assim redigida: a responsabilidade em processo f I t t d J' diune amen e a o os, senuo rme Ia-

Artigo primeiro. Os funcionários competente, para efeito de lhe aplí- tamente tornadas as providências
civis e militares da União, aposen- cal' a sanção cabiveI.. para socorrer a vitima, a qual, se­

tados ou reformados, postos em dís- Artigo sétimo - Revogam-se as gundo apurou a nossa reportagem,
ponibilidade- ou por outra qualquer disposições em contrárió. é considerada fora de' perigo.
forma afastados de, suas funções --- ...---------------------------

do "interesse do serviço pub lico "

,

,

tlor'8"ÕpoUS. 23 de dezembro

Roubo devolvido por
um sacerdote

meio de

Um «pulo» espe­
tacular, Está sendo aguardado com raro'

interesse o recital de Maialda Bera­
Na madrugada de domingo, pelas. to, cujo renome de declamadora exi-

4 horas, verificou-se impressionan- mia, a colocou ente as grandes ar�­

te acidente de veículos que, só por tistas brasileiras.

Mafalda Busato

um verdadeiro milagre, não teve

consequências fatais,

Aquela hora deixava o Bar Bela

Vista, sito no 11101'1'0 La Porta, o au­

to de 11, 14.435, conduzido pelo
chaufer José Grilo. Ao terminar a

Espera-se, por isto que no dia 27,.
os salões do Clube 12, sejam peque­
nos para a enorme assistência que­
irá aplaudir a brilhante declama-'
dora gaucha.

DOMINGO,

ARNOLDO SUJ\,REZ CUNEO
CUnica Odontologia

NOTURNA
.

Das 18 ás 22 horas, com hora,
marcada, a cargo de abalizado pro­
fissional

Rua Arcínreste Paiva 17

primeira curva, o freio não atendeu,
do que resultou o carro rolar espe­
tacularmente barranco abaixo, fa­

zendo umas vinte voltas sôbre

ou "por conveniência do regime",
antes do decreto-lei 8. 253, de 29
de Novembro de 1945, sob a invo­

cação do artigo 177 da Carta Cons­
titucional outorgada em 1937, res­

tabelecido pela chamada lei cons­

titucional numero 2, de dezesseis de
Maio de 1938, e pelo artigo 197 do
decreto-lei 1713, de vinte e oito de
Outubro de 1'939 (Estatuto dos Fun­
cionários Puhlicos Civis da União),
reverterão á atividade, desde que o

requeiram dentro de 90 dias conta­
dos da promulgação desta lei.

Parágrafo unico - O disposto
neste artigo aplica-se também aos

- funcionários postos em dísponibi-
. Iidade, nos termos do artigo 193 do
decreto-lei 1713, sem o processo de­
terminado pelo respectivo parágrafo
unico, bem como aos militares re­

formados administrativamente por
acusação de carater politico e ab­
solvidos pelo Tribunal de Seguran­
ça Nacional.
Artigo segundo - Os funcioná­

rios civis ou militares da União apo­
sentados ou reformados, 'mediante

processo, sob a invocação do citado

artigo 177 da carta de 1937, pode­
rão, dentro de 90 dias, requerer re­
visão do mesmo processo e rever­

são, se a acusação for julgada sem

..

O Braço de Longa distancia, levará aos vossos
Parentes e Amigos. votos de Bôas Festas e

felicidades.

si mesmo, indo por fim, quasi es­
patifar-se de encontro às pedras.
Viajavam como passageiros do

carro, o sr. Paulo Santos, inspetor
do trânsito, que se encontrava de

serviço do Bela Vista, e mais 3 pes-
soas. ""

Os que vjnham sentados no ban-

co da frente, foram jogados nos as­

seito trazeiro, o que evitou trágicas
consequências pessoais.
Alem do motorista, ficaram feri­

dos dois passageiros, entre eles o

Inspetor Paulo Santos, -que, depois
de devidamente atendido, recolheu­
se à sua residência, onde continua
sob cuidados médicos.

P. ALEGRE, 22 (U. P,) - Nu gumas das cédulas - todas elas
furto de cem mil cruzeiros ocorri- de um mil cruzeiros - no sentido
do de maneira misteriosa na Caixa de ser verificada ou não a ex.s­
Econôfnica Federal de Porto Ale- tência de impressões digitai:"
gre surgiu, agora um detalhe curie- .Q 'C.ódi'go de Processo PeTIa.I, a

SO, com o' qual, possivelmente as au- propósito de situações corno ;J
toridades policiais poderão desco- criada. com a intervenção do rel i­
brir o autor do desvio daquela im- gioso, diz o seguinte i :

portància. /
- "São proibidas de depor ai'

As investigações ,em tomo do de- pessoas que em razão de funeão
causa. salpay·e,eimenlo- dos (:1'$ 100,000,00 da- ministério OH .oficio ou profissãa
Artigo terceiro - Qualquer que quele estabelecimento de crédit.o �'lS- devam guardar segredo SALVO SE

seja o fundamento da reversão, por tão sendo' realizadas desde nOYéill- DESOBRIGADAS PELA PAWrE:
. bro último p'ela Delegacia 'de Ateu- INTERESSADA quiserem dar o Si�\1VIrtude dela, aos vencimentos que Lados à Propri.edade, lendo- em vi3ta testemunho".

deixou de receber, nem a qualquer um pedido de' providências da dire- Diante do decreto-lei, os funClo-
indenização. ' ção da Caixa Eco,nômica, nários da Caixa Econômica, que se

Artigo quarto _ Se o cargo em
Sem que se conheça ais verdade i- a'c'ham mais ou meno.s li<gado,s

que foi aposentado o funcio�lario ras circunstâncias foi retirado (!" a-o 'caso, vão faz-or t�ma ·cJ.ecla-
. , .

cofre a quantia referida, tudo le- ração ao conego NadaI d-esobl'igan-CIVIl que reverter estIver preenchi- vando a supor que se trate de' um do-o de guardar segTedo" pro­
do e não houver outro equivalente í'uncioná'l'io que se valeu para isso curando, com isso, forçá-lo �, que
em que possa ser aproveitado, ain-' de um _momento oportuno, r,e\'ele o nome do culpado, que pill'
da que em servico dif t .,.� açao .ela 'Po.!Jcl'a vem send'o au- fôrça das circunstancias' se1':'l.

.

'
. , �ren e, sera xlhada pelos próprio·s funcionários também, levado a assinar n do­ele posto em dISPOlhbIlIdade remu- da Caixa numa coo.peração indir8r,a cumeuto, Mas o expediente vai es­

nerada, na forma da legislação vi- por _meio de sindicancia·s· e infoe- barrar contra a livre disposiçiio
gente e caber-Ihe-á a primeira vaga maçoe.s,

_

,.
que a lei concede ao sacerdote. _Em-

-do me'smo padrão.
'

.

Alc()'nt�!Ceu, porem, ,ClJgora, ,um bora desobrigado. p.ela parte jnle-
A tig

.

t S- l'd
fa.lo curIOSO:, os c�m mll �rU7;ei!-')S I ressada ele confoImle estabelece a

r o ��lll o -

a.o exc UI
•

os que dalI bavlaIE- SIdo- desvlados re- J.ei, falará si quizer,
d�s. ben�fI�lOS des!� leI os funclO- tOl:nara� às maüs de um dos d.ire- �pesar da situação criada enm
nanos CIVIS ou mIhtare� que te- tOl es dr. ClIon J;tosa: por mtel'!11é- .

a, mtervenção do s,acerdote, a po·l i·­
nham sido aposentados ou reforma- d:o, do Mons�nhor Jos� Naelal, \i l- C la, que conta com elemen tos mais
dos nledI'ante ped'd

gano da IgreJa elo RosarIO', que 1'8- ou menos concrAtos sôbre o f<ltO
, I o expresso com cebera a d I' d' b" rl'

.

- ., ,

f
-. � ,.' e !Ca a mcum enCla ,H' vai .prossclgUlT nas inves-ti:gaçõps,undamento nos artIgos 17, de Car- fazer aquela de,:olução.. .

Enquanto prosseguem as diligên­
ta outorgada de 1937 e 197 do Es- ,Recebendo a lmportâncla, o dr. cias aguarda-se O> resulta:dü

'

do
tatuto dos Funcionários Publicos Cllon. Ros·a a encammhou para a exame das impressões rligitais, !)

Civis da União. I Delega,ma ele Atentados ,a fIm (!p. qLl31 está sendo aguarelado, 'com
ser f€lLo o ·exame técmco em al- gTand.e esp,ectativa.

Camara Municipal de Brusque
Com toda a solenidade, foi instalada, dia 20, às 20 horas, a Câma-

ra Municipal de Brusque.
'

Procedida a eleição 'da mesa, foi verificado o seguin te resultado :

presidente, dr. Guilherme Renaux, vice: sr. Germano Schaefer; 1° Se­

cretário, sr, Enoaldo Schaefer ; 2° secretár-io, sr.'Carlos Boss.
A representação -pessedísta escolheu ·para líder, o vereador José

da Costa Miranda.
O ato foi assistido por altas autoridades estaduais ê : municipais,

sendo os eleitos muito comprimentados pelos presentes.

NOVEMBRO

Natal dos filhos' de
Ipspetor de Transito'
Pela primeira vez, em nosso Es-:

fado, se realiza o Natal dos filhos
dos Inspetores de Trânsito, ini­
ciativa de Nuno d'Eça, diretor da ('�
nossa repartição de trânsito.

Os donativos serão dístríbuidosc

por intermédio de uma Caixa, sub­

vencionada com percentagens co-­

!hidas das custas, de pericias, da'

importância a que tem direito o

Inspetor Geral e os examinadores;

de mtotistas e dos serviços extra-.

ordinários .

A Caixa tem poucos meses de'

existência, contudo,' pelo esforço
empreendido pela direção 'da

mesma, já pode contar com quan­

tia capaz de' proporcionar Natal'
festivo' aos filhinhos dos, guardas
de trânsito.

Esse áto 'de humanidade será,
realizado anualmente.

A Caixa de' Natal dos filhos dos

Inspetores, organizou o seguinte
progr-ama que será executado nos

salões do simpático Cluhe 15 de

Outubro:

Companhia Telejonice Cetarinense
Aumente o Capital do Colé­

gio Barriga-Verde, afim de'

que possamos construi-lo, Ins­
erevendo-se, hoje mesmo, no,

seu quadro -soeíal de eompo­
'nentes.

A folltinha udenista

23 a) 15 ]lOras: distribuição dos"

prêmios;
h) 15,30 horas: distribuição de'

\
1947, - Nova derrota
udenil"ta, em Santa
Catarina.

doces e bombos e guaranás
crianças.
Ê de ser louvada a atitude dos'

De' novembro, o vinte e três,
Foi data de funeral.
Vai, portanto, Já um mês,
Que estamos passando mal!

organizadores e diretores da Cai­
xa do Natal dos filhos dos Inspe­
tores, porque irá promover, anu-­

almente, o congraçamento da fa�
milia dos policiais do trânsito e­

proporcionar-lhe melhores festas;

no dia do nascimento de.Tesus:
Cristo.

Que se acabe esta maldita,
Esta folhinha cruel,
Como dádiva bonita

Do bom de Papai Noell
.LEI�t A REVISTA
O VALE DO ITAJAJ

FRECH DO
Os leitores por certo ainda não se esqueeeram da fo.lhi­

nha que o Diário publicou até o dia 23 de u'ovembro último.
Pisando t.erreno fiTme, escrevíamos aqui nest.e cantinho" no

dia 20 daquele mês - três dias antes do plEiito: "Espe1'em o

diq. 2H e conlintlem a fazer a folhinha! Do dia 24 em diemte ela

vai clesapM'cce1' do Diá1'io e aparecer no Estado! Fica a Pl'O­
rnessa!"

Cumprimos essa promessa. De amanhã por üente, a folhinha I

estará ausente, Essa ausência vai para o saco de Papai Noel,
como presente aos poetas de lira quebrada,

Os vates vivem de brisa. Para eles o infinito é a distân­

cia que se mede ,entre um soneto ,e Ul:n prato de feijoão, As­

sim, um presente por omissão, saberá ser compreendido e po­

derá ser recebido.

E, por sóbre isso, parece evÍdente que não era de esppral'
que notas ele quinhentos ou votos' fossem distribuidos pelo

- G!lÍlhe1'1ne Tal.

I
�
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